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Tempo em Goiânia
Dia de sol, com muitas 
nuvens à tarde. À noite 
a nebulosidade diminui.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Valor dos votos de

quem ficar fora do segundo

turno em Goiânia

Política 2

Esplanada: Marçal vai investir

R$ 2 milhões em impulsiona-

mentos nas suas redes sociais

Política 6

Jurídica:CGU estabelece novas

diretrizes sobre aplicação da

Lei de Acesso à Informação

Cidades 10 

A Secretaria de Segurança Pública vai
coordenar a Operação Eleições para
garantir a segurança e a tranquilidade
durante o processo eleitoral. Cidades 11

Goiânia tem
campanha
marcada por
ações judiciais
A disputa eleitoral em Goiânia se intensificou nas ruas e na
Justiça Eleitoral, com diversas ações contra os candidatos a
prefeito. De adesivo de van até a disputa por partido e
tempo de TV, o período eleitoral termina com decisões que
provocaram grandes mudanças. É o caso, por exemplo, da
candidata a vice na chapa de Sandro Mabel, Cláudia da
Silva, que apareceu na campanha fardada. O primeiro turno
teve até pesquisa retirada do ar e troca de vice. Política 6

O candidato a prefeito de Apa-
recida, Leandro Vilela, destacou
a importância de os eleitores de
Aparecida de Goiânia fazerem
uma “análise criteriosa” dos can-
didatos à prefeitura. Política 2

Leandro defende
voto consciente
em Aparecida

Medida Provisória torna mais
lenta a dedução fiscal das perdas
contabilizadas com as operações
de crédito, ampliando a tribu-
tação dos bancos. Negócios 17

MP muda dedução
de perdas com
inadimplentes

Graves danos das
queimadas e a recuperação

da fertilidade do solo

VAlter CAsArin

A votação no dia 
6 de outubro

Wilson Pedroso 

Opinião 3

Reforço à
segurança no

primeiro turno

Divulgação/SSP-GO

Oposição aposta
na superação
em Trindade
Próximo domingo colocará fim
à disputa eleitoral, que nos úl-
timos dias se tornou mais acir-
rada no município. Política 5

Lula se envolve
pouco nas eleições 
em todo o País
Presidente não fortaleceu cam-
panha em Goiânia e ficou longe
de cidades cruciais como São
Paulo e Belo Horizonte. Política 5

Alergias são
problema de 30%
dos brasileiros  
30% da população brasileira têm
algum tipo de alergia, dos quais
20% são crianças, segundo dados
da Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia. No mundo, de
200 a 250 milhões. Cidades 9

Dona de clínica
é indiciada pela
Polícia Civil
Após três meses de investigação,
a Polícia Civil concluiu o inqué-
rito da morte da influencer Aline
Maria Ferreira, que faleceu após
passar por um procedimento
estético com PMMA. Cidades 11

PSD pode sair da disputa em
Goiânia menor do que entrou
Um dos principais assuntos nas rodas de conversa sobre a política
goianiense passa pelo passado, presente e futuro do Partido Social Demo-
crático. Há tempos morada de grandes quadros da política local, a legenda
tem sido cada vez mais comparada ao PSDB do ex-governador Marconi
Perillo, que se esfacelou nos últimos tempos. Será esse o destino? Política 2

espécie, como a da Av. Araguaia, é comumente vítima de crimes ambientais na Capital

Atlético-GO perde
para o Criciúma e se
complica na lanterna
Esportes 8

Elevação da
Moody’s faz Bolsa
subir e dólar cair
Economia 4

Biden discute
apoio a Israel e
petróleo dispara
Mundo 12

Pelo 2º dia seguido, a gameleira da Avenida Araguaia, no Centro, é alvo de
mais uma queimada criminosa. A mesma árvore apareceu nas páginas do O
HOJE em dezembro de 2023. Desta vez, a gameleira não resistiu. Cidades 10

Gameleira centenária é incendiada duas vezes

O advogado Cássio Bruno Barroso, de 48 anos, foi assassinado a tiros na porta
de seu escritório de advocacia em Rio Verde, no Sudoeste goiano. Cidades 11

Advogado é morto a tiros na porta do escritório
RIO VERDE

Associação antecipou a proibição do cartão de crédito para pagar
apostas virtuais em diversas casas on-line, as bets. Economia 4

Febraban quer controlar apostas
PROPOSTA

Daniel Fortuna/O HOje



O candidato a prefeito de Aparecida de Goiânia,
Leandro Vilela (MDB), destacou, na última quinta-feira
(3), a importância de os eleitores de Aparecida de
Goiânia fazerem uma “análise criteriosa” dos candidatos
à prefeitura, bem como de suas propostas. Segundo
ele, é preciso entender quem está mais “preparado”
para os desafios da cidade. Segundo Vilela, este é um
momento crucial, pois será decidido o futuro da cidade
nos próximos quatro anos, e o voto consciente é essencial
para garantir que Aparecida continue avançando, com
uma gestão comprometida com o bem-estar de todos. 

“Nosso plano de governo está desde o início disponível
para a população e percorremos toda a cidade para
conversar com os moradores, onde explanamos nossos
projetos para colocar todas as crianças na sala de aula,
de melhorar a saúde, de criar mais praças e de construir
casas populares. Eu quero governar para o povo e com
o povo, dando sequência ao desenvolvimento trazido
por Maguito e por Gustavo à nossa querida Aparecida.” 

O emedebista reforçou a importância do voto cons-
ciente durante grande carreata pelas ruas de Aparecida
realizada na tarde desta quinta ao lado do governador
Ronaldo Caiado, do vice-governador Daniel Vilela, dos
deputados federais Silvye Alves e Zacharias Calil, do
ex-prefeito Gustavo Mendanha, do candidato a vice,
João Campos, e dos candidatos e candidatas à Câmara
Municipal. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Leandro
defende voto
consciente em
Aparecida

Felipe Cardoso

Um dos principais assuntos
nas rodas de conversa sobre a
política goianiense passa pelo
passado, presente e futuro do
Partido Social Democrático
(PSD). Há tempos morada de
grandes quadros da política
local, o partido tem sido cada
vez mais comparado ao PSDB
do ex-governador Marconi Pe-
rillo, que se esfacelou nos últi-
mos tempos. 

Nos últimos quatro anos,
o PSD se viu representado por
três importantes players na
Câmara Municipal de Goiânia:
Lucas Kitão, Luciula do Re-
canto e Sabrina Garcez. O pri-
meiro deles foi eleito pelo
PSL, mas após a fusão da sigla
com o Democratas, antigo
DEM, se filiou ao PSD, à época
comandado pelo ex-deputado
federal Vilmar Rocha.

Além das três cadeiras na
Câmara, e em função princi-
palmente da atuação da ve-
readora Sabrina Garcez, o par-
tido obteve bom trânsito em
meio ao alto escalão da pre-
feitura de Goiânia. A política
foi uma das principais defen-
soras da gestão encabeçada
pelo prefeito Rogério Cruz (So-

lidariedade, à época no Repu-
blicanos) na Casa de Leis. 

De volta, porém, ao térmi-
no da corrida eleitoral de
2020, a legenda só perdeu em
número de eleitos para o
MDB, que além de reunir o
maior número de filiados, tra-
dicionalmente elege uma
quantidade significativa de
candidatos — naquele ano fo-
ram seis —, e para o Republi-
canos — com três. Quatro
anos antes, em 2016, a história
foi a mesma. O partido alcan-
çou duas cadeiras ocupadas
na sequência por Priscilla Te-
jota e Paulo Magalhães.  

A situação este ano, porém,
tem sido vista com certa des-
confiança. O temor passa pela
possibilidade de Goiânia termi-
nar entre as únicas, ou a única,
capital onde o partido pode não
alcançar representação no Le-
gislativo. A situação também é
de insegurança em relação ao
nome do senador e candidato
à prefeitura pelo partido, Van-
derlan Cardoso, que tem se afas-
tado gradativamente dos holo-
fotes do protagonismo.

Como se não bastasse a
falta de alianças político-par-
tidárias, o representante da
sigla ainda teve o desgosto

de contar com uma baixa sig-
nificativa em seu projeto. A
queda do nome escolhido
para vice tirou quase metade
do tempo de TV destinado ao
senador. O escolhido, à época,
foi Paulo Daher, do PP.  A
confusão se deu em função
das divergências entre a exe-
cutiva municipal e estadual. 

À medida que as eleições
se aproximam, os nomes co-
tados para assumir cadeiras
na Câmara começam a apa-
recer, seja nas rodas de con-
versa, em supostas pesquisas
ou até em veículos de impren-

sa. Em todos os casos, dificil-
mente o PSD é lembrado. 

Em publicação recente, o
jornal Poder Goiás elencou,
por exemplo, os principais pu-
xadores de votos na cidade. A
publicação não tem o objetivo
de apontar os possíveis eleitos,
e sim revelar aqueles vistos
como os mais competitivos em
um universo de aproximada-
mente 70 nomes. 

No levantamento em
questão, o PSD fica atrás da
maioria absoluta das agre-
miações, exceto do partido
Mobiliza, de quem ganha por

um único nome, e do Avante,
com quem empata. 

Pela listagem, os principais
nomes do PSD atualmente são:
Samuel Colt, Inspetor Newton
e Lucélia Rodrigues. Todos
eles são vistos por pensadores
da política local com baixo
potencial de votos. Em para-
lelo, partidos como MDB, So-
lidariedade, Republicanos e
até o PSDB — avaliado, como
dito, como esfacelado — figu-
ram em posições mais vanta-
josas com 15, 9, 11, 8 e 5 no-
mes, respectivamente. (Espe-
cial para O Hoje)

Caso Vanderlan não chegue ao segundo turno, a pergunta que fica é qual o futuro do PSD na Capital

A depender do resultado, a cidade
pode ser, inclusive, a única capital 
a não eleger vereador pelo partido

Valor dos votos de quem 
ficar fora do segundo turno

Reza a lenda eleitoral que a política real acontece
nos municípios, local que abriga a sustentação das li-
deranças no Legislativo e Executivo estadual e nacional.
Assim, é natural que as disputas para prefeito e vereador
sejam acirradas e demandem muita energia dos que
buscam convencer o eleitor de que suas propostas são
boas para o município. Mas nem todos conseguem con-
quistar a sonhada vaga, principalmente o cobiçado
cargo de prefeito.

Em Goiânia, principal colégio eleitoral do Estado,
concorrem a prefeito Sandro Mabel (União Brasil),
Adriana Accorsi (PT), Fred Rodrigues (PL), Vanderlan
Cardoso (PSD), o prefeito Rogério Cruz (SD), que tenta a
reeleição, Matheus Ribeiro (PSDB) e Professor Pantaleão
(UP). Destes sete concorrentes, dois chegarão ao segundo
turno. Tanto podem ser os que lideram as pesquisas ou
mesmo um “azarão”. No entanto, a pergunta que se faz
é: para onde vão os votos dos que ficarem fora do
segundo turno? À exceção de Adriana Accorsi, uma das
duas candidaturas de esquerda, ou como preferem os
petistas, ‘progressistas’ que, se ficar em terceiro lugar,
seus votos migram para um candidato moderado, menos
para Fred Rodrigues, adversário juramentado do PT.

Cinco desses concorrentes são de centro, centro-
direita e direita, portanto qualquer um deles que con-
quistar o segundo turno terá a maioria dos votos dos
que ficaram fora do segundo
turno. Este é o momento das
negociações e a valorização
do passe, afinal, a próxima
eleição é logo ali, virando a
esquina. Portanto, assim
que se iniciar a apura-
ção neste domingo
(6), os contatos vi-
sando alianças no
segundo turno en-
tram em cena.

Sandro e Fred no segundo turno?
Em que pesem os diferentes resultados das últimas pes-

quisas, ao minerar a intenção de votos para prefeito de
Goiânia, três nomes emergem como favoritos ao segundo
turno: Sandro Mabel (União), Fred Rodrigues (PL) e Adriana
Accorsi (PT). Mas, ao analisar com atenção, percebe-se que a
disputa será entre Fred e Mabel a partir da próxima semana.

Cumpriu acordo
Poucos partidos conseguiram

destinar recursos para seus can-
didatos a prefeito e vereador,
entre eles, o Solidariedade, co-
mandado em Goiás por Denes
Pereira. Embora com poucos re-
cursos, seus candidatos como
Maria Yvelonia, em Valparaíso,
recebeu apoio financeiro do par-
tido, bem como de outros muni-
cípios. “O Denes cumpre acor-
dos”, têm dito os aliados.

Não esqueceu
Neste sábado (5), o presidente

do PL, senador Wilder Morais,
faz caminhada em Valparaíso ao
lado do candidato da legenda,
José Antônio, e sua madrinha
política, deputada federal Lêda
Borges (PSDB). Muitos eleitores
de Zé Antônio cobravam dele a
ida do senador a Valparaíso.

Polarização vive
Pesquisa Quaest divulgada

nesta quarta-feira (2) mostra que
o País continua dividido, mesmo
com avanços na economia e ge-
ração de empregos. A Quaest
apurou que o presidente Lula só
tem 32% de avaliação positiva,
33% regular e 31% consideram
negativa. Sinal ruim para o de-
miurgo que sonha em disputar
o quarto mandato.

Bom para Caiado
Se Lula continuar nessa toada

de baixa aprovação, um dos fa-
vorecidos será o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União),
que pode ampliar seu leque de
apoios no espectro de centro e
direita. A sangria na aprovação
de Lula pode provocar o desem-
barque do União Brasil dos três
ministérios e buscar outras alian-
ças. Bom para Caiado.  (Especial
para O Hoje)

PSD pode sair da disputa em
Goiânia menor do que entrou

Candidato quer continuar legado de Maguito e Mendanha

Reprodução

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Wilson Pedroso 

Estamos em contagem regressiva para o dia 6
de outubro, quando ocorre o primeiro turno das
eleições municipais. No próximo domingo, quase
156 mil eleitores poderão ir às urnas, em 5.569 ci-
dades brasileiras, para ajudar a eleger prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores.

Além disso, as estatísticas do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) apontam que 463 mil pessoas soli-
citaram registros de candidaturas junto à Justiça
Eleitoral, em todo o Brasil. No total, 15.573 candi-
datos disputam o comando das prefeituras brasi-
leiras e 431 mil buscam ocupar uma das 58 mil
cadeiras das câmaras municipais.

Números tão expressivos, tanto de eleitores
quanto de candidatos, nos dão uma ideia do ta-
manho da infraestrutura necessária para que a
votação ocorra de forma tranquila e eficiente em
todo o país. Os investimentos da Justiça Eleitoral
são altos em várias frentes, inclusive em tecnologia.
Aproximadamente 114 mil urnas eletrônicas de-
verão ser utilizadas para recebimento dos votos
dos eleitores brasileiros.

A legislação eleitoral estipula como obriga-
tório o voto de todos os cidadãos com idades
entre 18 e 70 anos. Já para aqueles com 16 e 17
anos e para maiores de 70 anos e analfabetos,
o voto é facultativo. O indivíduo que estiver
fora do domicílio eleitoral deverá justificar a
ausência, sendo que o prazo é de até 60 dias
após o dia do pleito.

Uma grande parte do eleitorado, mais de 80%,
já realizou o cadastramento biométrico e poderá
votar com mais segurança, já que o recurso reduz
fraudes e facilita o processo de identificação. Os
eleitores que ainda não fizeram a biometria não
serão impedidos de votar e poderão comparecer
aos respectivos locais de votação levando um do-
cumento oficial com foto. 

Na hora da votação, primeiramente deve-se
digitar o número do candidato escolhido para o
cargo de vereador e, na sequência, escolher a
chapa de prefeito e vice. O uso de celulares ou ou-
tros equipamentos eletrônicos é proibido na cabine
da urna, mas a colinha de papel, com os números
dos candidatos, está liberada.

A expectativa é de que em poucas horas após
o fim da votação já sejam divulgados os resultados
das eleições em todo o país. Apenas nos municípios
com mais de 200 mil eleitores poderá haver se-
gundo turno, caso nenhum dos candidatos à pre-
feitura consiga atingir
mais da metade dos vo-
tos válidos, excluídos os
brancos e nulos.

Votar é um ato cida-
dão de exercício da de-
mocracia. O voto cons-
ciente é uma ferramenta
poderosa e devemos sa-
ber usá-la para o bem
das nossas cidades e das
nossas vidas.

Valter Casarin

Levantamento da Confederação Nacional dos
Municípios (CNM) revelou que, entre agosto e se-
tembro, mais de 10 milhões de pessoas, em 531
municípios, estão sendo impactadas pelas conse-
quências dos incêndios nos biomas brasileiros.
Nesse contexto, 1,4 milhão de habitantes também
enfrentam os efeitos da estiagem, com 154 cidades
sofrendo as consequências da seca. Os prejuízos
causados tanto pela seca quanto pelos incêndios
florestais já somam pelo menos R$ 2 bilhões.
Esses dados ressaltam a urgência de entender os
impactos das queimadas, especialmente nos ca-
naviais, que foram a lavoura mais atingida neste
ano no Estado de São Paulo.

As queimadas, embora tenham sido aban-
donadas em grande parte das lavouras de cana-
de-açúcar há alguns anos, ainda ocorrem em
áreas de difícil colheita mecanizada. Sua abolição
foi crucial, pois provoca perdas consideráveis
de biomassa, emite grandes volumes de carbono
e polui o ar.

Um dos efeitos mais imediatos das queimadas
é a perda de elementos minerais na atmosfera,
seja por volatilização na forma gasosa ou pela
convecção de partículas finas na fumaça. O ni-
trogênio, junto com o enxofre e o boro, é um
elemento particularmente vulnerável, pois vo-
latiliza a temperaturas relativamente baixas
(cerca de 200°C). As perdas de outros elementos
minerais também variam conforme a intensi-
dade das queimadas.

Em termos gerais, as perdas são expressas em
percentuais das quantidades iniciais da seguinte
forma: N (nitrogênio) > K (potássio) > P (fósforo) >
Ca (cálcio). O nitrogênio se perde principalmente
por volatilização, enquanto o cálcio é transportado
por partículas, e o potássio e fósforo são afetados
por ambos os mecanismos. Além disso, algumas
concentrações de metais, como vanádio, manganês
e níquel, aumentam no solo, enquanto cobalto e
cobre permanecem constantes. O selênio e o zinco
são mobilizados pelo fogo.

Embora as cinzas possam enriquecer tempo-
rariamente o solo, a relação custo-benefício das

queimadas é insustentável, dado o grande dano
econômico e ambiental que elas causam, além
dos riscos de incêndios. Após o fogo, a matéria or-
gânica é mineralizada e enriquece o solo em nu-
trientes, mas essa vantagem é efêmera, já que a
maioria dos nutrientes se perde rapidamente.

A erosão do solo após as queimadas representa,
sem dúvida, o dano ecológico mais severo. Além
disso, há prejuízos significativos para as lavouras,
propriedades e comunidades rurais. O solo é fun-
damental para a nutrição da vegetação e das pes-
soas, e seu processo de recuperação é extrema-
mente lento. A destruição das qualidades físicas,
biológicas e químicas do solo é nociva. As perdas
podem variar dependendo da inclinação do ter-
reno, das condições climáticas após as queimadas
e das características do solo. Contudo, a drenagem
pode ser minimizada se a vegetação for recuperada
rapidamente após o incêndio.

As perdas de nutrientes causadas pelas quei-
madas obrigam os produtores a compensar essa
redução com o uso de fertilizantes. É importante
lembrar que os adubos são cruciais para o
rápido desenvolvimento das culturas, promo-
vendo a cobertura do solo e a produção de bio-
massa necessária para formar palha, o que
ajuda a proteger a terra contra ervas daninhas
e erosão, além de aumentar o sequestro de car-
bono e fornecer nutrientes.

Por todas essas razões, é um erro pensar que
as queimadas possam ter aspectos positivos. Para
restaurar plenamente as boas condições do solo e
o seu grau de nutrientes nas milhares de proprie-
dades rurais afetadas pelos incêndios no Brasil
este ano, será necessário
um investimento signi-
ficativo em nutrientes.
Felizmente, esses nu-
trientes estão disponí-
veis! No entanto, o fator
mais importante para
evitar os riscos e as per-
das econômicas e am-
bientais causadas pelo
fogo é a conscientização
e a responsabilidade.

Wilson Pedroso é consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Valter Casarin é doutor
em Ciência do Solo e coor-
denador geral e científico
da Nutrientes Para a Vida

A votação no dia 6 de outubro
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ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CeP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CeP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Estamos preparados para

garantir que o processo

eleitoral ocorra de forma

pacífica e segura em todo

o estado. Nossa missão é

assegurar que cada

cidadão exerça seu direito

ao voto com

tranquilidade. Para isso,

estamos unindo esforços e

utilizando toda a nossa

estrutura de segurança

pública em Goiás, com

foco na prevenção e

rápida resposta a

qualquer situação que

venha a surgir”

Renato Brum dos Santos, secretário
de estado da Segurança Pública
(SSP-GO), na última quinta-feira (3),
ao destacar a importância da opera-
ção e da integração entre as forças
de segurança durante as eleições
municipais deste ano. Com o obje-
tivo de garantir a segurança e a
tranquilidade durante o processo
eleitoral das eleições municipais de
2024, as Forças de Segurança do es-
tado de Goiás, coordenadas pela Se-
cretaria de Segurança Pública, estão
em mobilização intensa para a Ope-
ração eleições 2024.

@jornalohoje
A veiculação da propaganda eleitoral gra-
tuita na rádio e tV termina nesta quinta-
feira (3). os comícios e o uso de aparelhos
de som também estão em sua data final
para acontecerem – com exceção do comí-
cio de encerramento da campanha. os de-
bates no rádio e na televisão também se
encerram nesta quinta. no entanto, de
acordo com o Artigo 46 da resolução
23.610/19, os debates podem ser estendi-
dos até as 7 horas do dia 4 de outubro
(sexta-feira), no caso do 1º turno. “Graças a
deus”, escreveu o leitor.

Lucrécio André Silva

@ohoje
o instituto nacional de estudos e Pesqui-
sas educacionais Anísio teixeira (inep) dis-
ponibilizou, nesta quarta-feira (2), o
documento ‘A redação do enem 2024 –
Cartilha do Participante’ em seu portal na
internet. o material procura esclarecer dú-
vidas sobre os critérios que fazem um texto
ser bem qualificado no exame nacional do
ensino Médio (enem). “olha, meu filho”, co-
mentou a leitora.

Antonia Trindade (@antoniacoil)
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Graves danos das queimadas
e a recuperação do solo
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O arrocho monetário imposto à economia
brasileira pelo Banco Central (BC) desde
meados de 2021 não parece ser suficiente
para explicar o recuo das taxas de inflação
percebido de forma mais notória a partir
de agosto de 2022, conforme sugere o tra-
balho “O Impacto Desigual da Taxa Selic
nos Preços da Economia Brasileira”, produ-
zido pelos economistas Rafael S. M. Ribeiro,
Gilberto Tadeu Lima, Gustavo Pereira Serra
e Marina Sanches do Centro de Pesquisa
em Macroeconomia das Desigualdades da
Universidade de São Paulo (Made/ USP). 

Entre outras considerações, o grupo de
economistas do centro de pesquisas registra
o forte incremento da taxa básica de juros
(Selic) ao longo de 2021, com o BC elevando
a taxa Selic efetiva e anualizada de 1,90%
em janeiro para 8,76% em dezembro, com
o ciclo de alta alongando-se nos meses se-
guintes, o que carregou os juros básicos efe-
tivos para um pico de 13,65% em setembro
de 2022. O Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) fechou 2021 com salto de
10,06% em 12 meses, saindo de 4,52% no
ano anterior, com altas de 13,05% e de
21,03% para os grupos habitação e trans-
portes, respectivamente, gastos que haviam
experimentado elevações de 5,25% e de ape-
nas 1,03% em 2020, na mesma ordem.

O salto naquelas despesas, puxado pelos
aumentos dos preços da energia e dos com-
bustíveis, itens administrados pelo setor pú-
blico (casos da energia elétrica e da gasolina)
e sujeitos a influência dos preços internacio-
nais (a exemplo do petróleo), foi determinante
para impor um ritmo altista ao IPCA “cheio”

e o choque monetário não parece ter contri-
buído para frear a escalada dos preços. Na
avaliação de Ribeiro, Lima, Serra e Sanches,
de fato, “os preços dos grupos habitação e
transportes parecem não responder subs-
tantivamente a um aumento da Selic”.

efeito reduzido
De fato, reforçam ainda, “a elevação da

taxa básica de juros nesse contexto tende a
ser ineficaz para o controle da pressão in-
flacionária, além de gerar um custo social
significativo em termos de redução da renda
e do emprego”. Trabalhando com dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), responsável por acompanhar o com-
portamento dos preços de 373 subitens dis-
tribuídos entre nove grupos de despesas
que compõem o IPCA, o estudo mostra que,
na média, as estimativas trabalhadas "su-
gerem que o aumento de um ponto percen-
tual na Selic (nos juros básicos) está associado
a uma redução de 0,02 pontos percentuais
na taxa de inflação agregada 24 meses de-
pois”. Esse resultado, acrescentam os eco-
nomistas, parece indicar que a “inflação
agregada não parece ser muito sensível a
elevações na taxa Selic para este horizonte
de tempo”. Além desse fator, o impacto da
elevação dos juros sobre os preços é sobre-
tudo desigual conforme o grupo de gastos
analisado, recomendando cautela e atenção
maiores da autoridade monetária ao calibrar
alterações na política de juros, como mostra
o cenário observado especialmente entre a
segunda metade de 2021 e o final do primeiro
semestre do ano seguinte.

2 Os resultados do estudo
sugerem que preços e volu-
mes vendidos de cada um
dos produtos que forma o
IPCA respondem de forma
muito desigual a mudanças
de rumo na política e juros.
Por isso mesmo, torna-se
“crucial que o Banco Central
adote uma estratégia anteci-
pada para minimizar o custo
social da política monetária”.
2 O trabalho utiliza dados
desagregados do IPCA coleta-
dos entre 2007 e 2023 para
concluir que o impacto da po-
lítica monetária está longe de
ser homogêneo. “Setores como
‘Alimentação e bebidas’ e ‘Ves-
tuário’ demonstram alta sen-
sibilidade às mudanças na Se-
lic, apresentando reduções sig-
nificativas na inflação quando
a taxa de juros é elevada. Em
contrapartida, outros setores,
como ‘Habitação’ e ‘Comuni-
cação’, mostram pouca ou ne-
nhuma resposta às variações
na taxa básica de juros”
2 Nessa investigação, con-
siderando o impacto de uma
elevação dos juros básicos
em um ponto percentual ao
longo de 24 meses, o trabalho
concluiu que os preços de
alimentos e bebidas sofre-
riam redução de apenas 0,05

pontos percentuais naquele
período. “No devido tempo,
a política monetária restritiva
tem efeito deflacionário mo-
derado, que pode estar rela-
cionado à redução da de-
manda agregada, que leva a
menores pressões sobre os
preços, apesar de influências
sazonais e dos choques de
oferta” (quebra de safras,
num exemplo).
2 O peso maior de preços
administrados (tarifas de ener-
gia) e de contratos de duração
mais longa (aluguéis) no grupo
habitação tornou o aumento
de juros sem impacto no ho-
rizonte de tempo observado.
Os artigos de residência, com
larga participação de bens
duráveis, mais sensíveis à in-
fluência do crédito mais caro,
passaram a anotar baixa de
0,07 pontos até o 10º mês de-
pois de elevados os juros.
Dali em diante, “a variação
da inflação torna-se menos
sensível à política monetária
até que seu efeito seja com-
pletamente mitigado 20 me-
ses após o choque”. 
2 Nos 24 meses considera-
dos pelo estudo, os preços do
vestuário registraram varia-
ção negativa de 0,05 pontos,
sugerindo que o “aumento

dos juros pode levar consu-
midores a adiarem compras”.
Nos transportes, a inflação
recuou 0,04 pontos, mas ape-
nas no sétimo mês após o
aumento dos juros. A pre-
sença de combustíveis e de
serviços de transportes no
grupo, influenciados pelo
câmbio e pelo custo do cré-
dito, pode explicar o recuo.
Além do mais, o aumento dos
juros “pode contribuir para
valorização da moeda, redu-
zindo preços dos combustí-
veis importados”.
2 Os custos no grupo saúde
e cuidados pessoais subiram
0,03 pontos no segundo mês
depois da alta dos juros, de-
monstrando uma “demanda
pouco elástica por bens e ser-
viços de saúde”. Traduzindo:
alta de preços nesta área não
forçam a queda do consumo,
dada a essencialidade daque-
les produtos e serviços. En-
quanto o grupo comunicação
não apresentou alterações
estatisticamente relevantes,
os custos da educação, ao
contrário, anotaram elevação
de 0,03 pontos no segundo
mês e leve recuo de 0,01 pon-
to percentual no 15º mês de-
pois do aperto monetário.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Alta dos juros teve pouca influência
na queda recente da taxa de inflação
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Alexandre Paes

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) estuda
propor ao governo a criação de uma força-tarefa para
avaliar o impacto das apostas virtuais sobre a renda
das famílias. O grupo teria a participação de represen-
tantes do governo, do setor produtivo e das instituições
financeiras.

“Estamos cogitando propor ao governo a criação de
uma força-tarefa multigovernamental, multissetorial
para aprofundar os impactos da atividade das bets no
Brasil. É importante que se tenha um diagnóstico preciso.
Essa força-tarefa poderia, para além do Ministério da
Fazenda, contemplar outros órgãos governamentais que
cuidam da defesa do consumidor, da prevenção à
lavagem de dinheiro e de benefícios sociais, como Bolsa
Família”, disse o presidente da Febraban, Isaac Sidney,
que se reuniu nesta quarta-feira (2) com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.

Destinado a discutir o impacto do endividamento
provocado por apostas eletrônicas e jogos de azar on-
line, o encontro terminou em indefinição. Segundo o
presidente da Febraban, nenhuma decisão foi tomada
na reunião, e a entidade não tem como papel propor
políticas públicas.

“A reunião hoje não foi para tomada de decisões.
Nossa preocupação é com as medidas de prevenção
para o superendividamento, com a saúde financeira e
com o bem-estar das famílias”, disse Sidney na saída do
encontro.

PIX
Sidney repetiu declarações recentes em que defende

a suspensão do PIX como meio de pagamento das apostas
ou a imposição de limites nos repasses dos apostadores
para as bets. Segundo o presidente da Febraban, a proi-
bição seria temporária, até que a regulamentação defi-
nitiva das apostas virtuais entre em vigor, em janeiro.

“Enquanto não há uma regulamentação que autorize
todas as empresas de apostas on-line, que haja um freio.
Esse freio passa por algumas medidas emergenciais. Te-
mos defendido que os meios instantâneos de pagamento,
como o PIX, possam ser temporariamente suspensos
para a realização de apostas”, disse.

Embora oficialmente a Febraban afirme que a proposta
de proibir as transferências PIX para as bets seja uma
opinião pessoal do presidente da entidade, Sidney
afirmou que a proposta foi discutida pelo menos três
vezes entre os bancos.

“Isso [a restrição para o PIX] já acontece hoje. No pe-
ríodo noturno, por exemplo, das 20h às 6h. Mas o foco
aqui não é um instrumento específico de pagamento,
mas encontrar caminhos para evitar a deterioração do
nível de endividamento das famílias”, justificou o presi-
dente da Febraban.

Nesta quarta (2), a Associação Brasileira das Empresas
de Cartões de Crédito e Serviços (Abecs) antecipou a
proibição do cartão de crédito para pagar apostas
virtuais. Inicialmente prevista para 1º de janeiro, a
medida passa a valer instantaneamente, sendo imple-
mentada pelas bandeiras de cartões.

Os cartões de crédito, no entanto, correspondem ape-
nas a uma pequena parte das transferências para as
bets. Quase todos os pagamentos são feitos por PIX. As
estimativas variam. A Abecs calcula em 99% a predomi-
nância do PIX nas apostas virtuais. Na semana passada,
o presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos
Neto, estimou em 85% a 90%. “É importante debater o
veto ao uso de outras linhas de financiamento para fins
de apostas. Como se sabe, o PIX é hoje o maior responsável
pelos lances realizados em jogos on-line, tendo se mos-
trado um meio de acesso a linhas de crédito, como o
cheque especial, e, por consequência, um importante
vetor de endividamento”, acrescentou a Abecs.

Em entrevista recente à Agência Brasil, o secretário
de Prêmios e Apostas do Ministério da Fazenda, Regis
Dudena, projeta em 95% o uso do PIX nos repasses de
apostadores às bets. “A decisão da Abecs baseia-se na
crescente preocupação do setor de cartões em torno da
prevenção ao superendividamento da população e do
crescimento das apostas on-line no País, que, entre
outras consequências, pode gerar impactos significativos
no endividamento e no consumo relacionado ao varejo
e ao setor de serviços”, destacou a associação em nota.
(Especial para O Hoje)

Sidney reforçou pedido contra PIX como forma de pagamento

A bolsa subiu e o dólar
caiu no dia seguinte à ele-
vação da nota da dívida pú-
blica brasileira pela agência
de classificação de risco Moo-
dy’s. O risco país teve um
forte recuo de 4%. A moeda
iniciou o dia vendida a R$
5,40, mas a queda desacele-
rou ao longo do dia. Essa foi
a primeira baixa após dois
dias de alta da moeda nor-
te-americana, em meio ao
agravamento das tensões no
Oriente Médio. No mercado
de ações, o dia foi marcado

por ganhos. O índice Ibovespa,
da B3, fechou aos 133.515 pon-
tos, com alta de 0,77%. Além
da decisão da Moody’s, a bolsa
brasileira foi influenciada pela
alta das commodities, princi-
palmente de petróleo, que ga-
nhou força desde os ataques
de Israel ao Líbano e do Irã a
Israel na terça-feira (1º).

Outros indicadores inter-
nacionais refletiram a melho-
ria da nota brasileira. O risco
Brasil, medido pelos CDS de
cinco anos (tipo de seguro
contra calotes de governos),

caiu 4% nesta quarta. O recuo
foi maior que o observado
para outros CDS de países
emergentes. As taxas futuras
de juros, principalmente as de
prazo mais longo, também caí-
ram. Os juros dos contratos DI
para janeiro de 2031 caíram
de 12,403% ao ano na terça
para 12,35% na quarta. As ta-
xas para 2033 passaram de
12,36% para 12,3% ao ano. Os
juros futuros recuaram, apesar
de o Banco Central estar ele-
vando a Taxa Selic (juros bási-
cos da economia). (ABr) 

Elevação da Moody’s faz Bolsa
subir e dólar perder força 

Proposta 
da Febraban
quer controlar 
a indústria 
das apostas

Bruno Peres/ABr
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Francisco Costa

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem se en-
volvido pouco nas eleições
municipais deste ano. Mesmo
em capitais com disputas em-
boladas, o petista não tem
participado ativamente, seja
com fala, vídeo ou presença.
Em Goiânia, ele chegou a di-
zer, durante sua primeira vi-
sita, no último mês, que tinha
vontade de fazer um comício
para Adriana Accorsi (PT),
mas não ocorreu. 

Em cidades cruciais como
São Paulo, Belo Horizonte e
Fortaleza, o presidente tam-
bém não fortaleceu as cam-
panhas. O petista tem feito
viagens internacionais nas úl-
timas semanas. Ele esteve, en-
tre outros locais, nos Estados
Unidos e no México.

Chegou a cancelar live que
faria com o candidato à pre-
feitura de São Paulo, Guilher-
me Boulos (PSOL), nesta se-
mana, em decorrência da
emergência que teve com o
avião, que tinha saído do Mé-
xico. Ele deve, contudo, estar
no sábado (5), com o pessolista,
na Avenida Paulista. Será a
única participação do presi-
dente nessa reta final do pri-
meiro turno. 

Comício que 
não aconteceu

Em 6 de setembro, quando
esteve em Goiânia, o presidente
Lula cogitou retornar para fa-
zer “um comício para Adriana”.
Na ocasião, o petista se entu-
siasmou ao falar da cidade e
da candidata.

“Merece ser levada em con-

ta pelo povo de Goiânia. Eu
participei da história do [Darci]
Accorsi, que foi um dos me-
lhores prefeitos da história de
Goiânia”, lembrou do pai da
petista e continuou a elogiar
Adriana: “Defensora da crian-
ça, da mulher. Então acho que
vou vir aqui, porque faz tempo
que estou com vontade de su-
bir em um caminhão de som
aqui em Goiânia.”

De fato, a primeira visita
de Lula a Goiás, desde que
foi eleito, ocorreu como par-
ticipação da inauguração de
trecho de 17 km do BRT Nor-
te-Sul, que corta o município
de Goiânia. Ao todo, o gover-
no federal investiu R$ 140
milhões. Somado aos recursos
da prefeitura, o total foi su-
perior a R$ 321 milhões. Na
ocasião, Lula também lançou
obras de Institutos Federais
no Estado.

O primeiro turno das elei-
ções municipais de 2024 ocor-
rerá no próximo dia 6 de ou-
tubro. Em Goiás, cidades com
mais de 200 mil eleitores,
como Goiânia, Aparecida de

Goiânia e Anápolis, podem
ter segundo turno. Nesse caso,
o novo dia de votação será
em 27 de outubro.

Na capital, o cenário atual,
conforme pesquisas, indica um
segundo turno. Em diversos
levantamentos, Adriana Accor-
si aparece como possibilidade
de avançar para a próxima
etapa. A petista, hoje deputada
federal, já disputou outras duas
eleições para a prefeitura da
capital. Em 2016, ela terminou
na quinta posição. Em 2020,
na terceira.

Transferência de voto
Mas será que Lula realmen-

te teria força para transferir
votos em Goiânia e impulsio-
nar Adriana? Entre ele e Caia-
do, que tem como candidato o
empresário Sandro Mabel
(União Brasil), quem leva van-
tagem? E o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que tem Fred
Rodrigues (PL), e que esteve
na capital na última semana?

Na prática, a tendência é
que o apoio do governador
Ronaldo Caiado tenha mais

força. Quem explica é o pro-
fessor e cientista político Mar-
cos Marinho. O analista deixa
claro que a questão de trans-
ferência de voto é um assunto
que deve ser abordado com
muito cuidado, principalmen-
te nas eleições municipais.
Contudo, alguns dados respal-
dam a comparação.

Em números de aprovação,
Ronaldo Caiado leva ampla
vantagem sobre o presidente
Lula.  Inclusive, pesquisas re-
centes mostram o goiano como
o governador mais popular do
País entre os seus. A aprovação
de Lula varia por Estado. Dito
isso, Goiás não é o local onde
o petista possui o maior pres-
tígio – de fato, os dados não
são favoráveis.

Ao expandir o argumento,
ele cita que tanto Lula quanto
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) são figuras emblemáticas
do ambiente político. “Só que,
na minha visão, eles atuam
em uma possível transferên-
cia de voto no prisma ideoló-
gico. Então, se eu tenho mais
apreço por um ou pelo outro,

pode ser um elemento que
faça eu considerar o apoio
deles àquele candidato do
meu município, mas isolada-
mente não tem efeito.”

Ele continua: “Então, eu
vou avaliar o quê? Eu vou ava-
liar o candidato do meu mu-
nicípio. E, havendo esse apoio
e essa ligação, eu tenho um
elemento a mais para motivar
o meu voto. No caso do Caiado,
a diferença é que ele tem in-
terferência prática no muni-
cípio.” Além disso, Marinho
reforça que o governador tem
boa avaliação na maioria das
cidades goianas.

Assim, por ele fazer uma
interferência direta, por meio
de programas estaduais, a ten-
dência é que o apoio dele te-
nha mais força. Especialmente
com ele envolvido na campa-
nha, avalia o cientista político.
“Então, nas promessas do pre-
feito é co-participante, o que
fica mais coerente na cabeça
do eleitor. O que de fato o
prefeito está prometendo, ele
poderia entregar.” (Especial
para O Hoje)

em Goiânia, Lula chegou a dizer, durante sua 1ª visita, que tinha vontade de fazer um comício para Adriana Accorsi, o que não ocorreu

Para 5.466 municípios, o
pleito do próximo domingo,
6, representa o fim da corrida
eleitoral deste ano. As cidades
em questão não possuem
mais de 200 mil eleitores, re-
quisito para possibilidade de
segundo turno. Em Goiás, essa
é a situação de Trindade, que
vê a disputa pela prefeitura
da cidade na reta final. Às
vésperas da eleição, os can-
didatos e apoiadores já an-
seiam pelos resultados das
apurações das urnas. 

Candidato do PSDB ao Paço
trindadense, Roni Ferreira re-
força sua expectativa em ser
eleito. O postulante tucano des-
taca que os outros candidatos
já tiveram sua oportunidade
e “cometeram muitos erros”.
Segundo Roni, a população
busca uma renovação verda-
deira, e ele se apresenta como
a opção mais íntegra para li-
derar essa mudança.

"Não há nada que desabone
minha conduta. Nunca gostei
de coisas erradas, sempre fui
correto. Trindade precisa de
um prefeito que seja honesto

e temente a Deus, capaz de fa-
zer a coisa certa”. Ele afirma
que sua gestão será marcada
por transparência, sem cor-
rupção ou desvio de dinheiro.

Ferreira enfatiza que a ci-
dade tem a oportunidade de
eleger um prefeito comprome-
tido em provar que é possível
governar com ética e respon-
sabilidade, focado em atender
quem mais precisa. "Eles já
deixaram uma marca ruim de
corrupção, mas eu estou aqui
para mudar essa história."

Candidato do PDT, Dr.

George Morais demonstrou
confiança para a votação de
domingo. “Foi uma campanha
de casa em casa, com humil-
dade, de porta em porta, e de
sentir, no calor das ruas, o
desejo de mudança da nossa
comunidade de Trindade”, ga-
rantiu Morais. 

“Estou com expectativa
muito boa de que realmente
nós vamos poder ter quatro
anos pela frente. Vamos poder
transformar Trindade em um
canteiro de obras e principal-
mente cuidar da nossa saúde,

fazer com que os trindadenses
possam voltar ao centro da ci-
dade, cuidar da nossa infraes-
trutura”, disse o pedetista, con-
fiante que irá rumar a vitória
no pleito de domingo.

Prefeito e candidato à ree-
leição, Marden Júnior (União
Brasil) garante que fez uma
campanha bem feita no perío-
do eleitoral. “Conversamos com
os trindadenses olho no olho,
discutindo o futuro e os me-
lhores projetos para nossa ci-
dade. Fomos muito bem rece-
bidos por onde passamos e

isto nos enche de entusiasmo
para trabalhar cada dia mais
por nossa gente”, garantiu o
candidato.

Nome do Palácio das Es-
meraldas para o município, o
candidato quer continuar o
trabalho que fez nos últimos
quatro anos. “Nosso objetivo
é trabalhar por um futuro me-
lhor para nossa cidade e nossa
gente. Sou de Trindade, vivo
em Trindade e minha vida
toda está aqui”, constata ele. 

Para os candidatos, resta
trabalhar no voto dos indecisos
e percorrer Trindade até sába-
do, fazendo valer todo período
de campanha eleitoral. Depois,
aguardar qual será o resultado
da escolha dos 95.268 trinda-
denses - oitavo maior colégio
eleitoral do Estado - aptos a vo-
tar. Para os eleitores, decidir,
de forma definitiva, quem é,
em sua concepção, o candidato
ideal para governar o município
pelos próximos quatro anos, e
no domingo cumprir seu papel
imprescindível enquanto cida-
dão. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

TRINDADE

Próximo domingo colocará fim à disputa eleitoral, que nos últimos dias se tornou mais acirrada

Presidente
também não
fortaleceu
campanhas de
cidades cruciais
como São Paulo,
Belo Horizonte 
e Fortaleza

Lula se envolve pouco nas
eleições, inclusive em Goiânia

Reprodução

Oposição confiante na superação de Marden Jr
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Jantar do PIX
O candidato a prefeito de São Paulo, Pablo

Marçal (PRTB), um potencial nome no 2º turno
na capital, vai investir cerca de R$ 2 milhões
em impulsionamentos de conteúdos nas suas
redes sociais hoje e amanhã a fim de tentar
conquistar indecisos. O que ele chama de 1ª e
2ª ondas, revelou a mais de 100 convidados
que prestigiaram um jantar na casa do depu-
tado federal Ricardo Salles, na noite da terça
(1º). A Coluna apurou que os convidados
foram autoridades políticas diversas, grandes
empresários – entre eles do setor químico e
de empreiteiras. O candidato aposta em tirar
votos do prefeito Ricardo Nunes (MDB) para
tentar uma disputa com Guilherme Boulos
(PSOL), nos seus planos um cenário que pode
levá-lo à vitória com uma coalizão a seu favor.
Em tom meio à brinca, meio a sério, Marçal
avisou que só postaria para fotos com quem
fizesse um Pix para sua conta da campanha.
Muita gente levou a sério e fez o depósito. E
emendou pedindo votos contra os outros “can-
didatos comunistas”. 

Retorno espacial
Avança na Câmara um Projeto de Lei do

deputado Pastor Gil (PL-MA) pretende destinar
5% das receitas decorrentes dos lançamentos
realizados a partir do Centro de Alcântara
em projetos nas áreas de infraestrutura, trans-
portes e tecnologia, no município de mesmo
nome onde fica a sede do módulo. Faltam só
o nosso foguete (destruído no início dos anos
2.000 numa explosão) e mais satélites. 

Era uma vez...
O Itamaraty reforça na ONU o discurso

de que o Brasil deveria compor o Conselho
de Segurança (que se reúne desde anteon-
tem) porque foi o único País da América
Latina diretamente envolvido na 2ª Guerra,
com tropas enviadas à Itália e portos cedi-
dos aos aliados por aqui. Mas após décadas
do ocorrido e hoje sem relevância bélica,
o Brasil perdeu o timing. Os países membros
fazem de surdos. 

Fora do mapa
Em NY, Lula da Silva se reuniu com o

com o primeiro-ministro da Noruega, Jo-
nas Gahr, para tratar de mais dinheiro
para o Fundo Amazônia, que os nórdicos
administram em conjunto com a Alema-
nha.  Chama a atenção o que eles não
discutiram. A Noruega é o país que mais
contamina os rios através da mineradora
Hydro Alunorte, que responde a 2 mil
processos judiciais por contaminação na
região de Barcarena (PA).

Olhando para 2026
Os staffs do presidente Lula e do ex-

presidente Jair Bolsonaro já estão cientes
de que eles vão participar ativamente
do 2º turno de seus apadrinhados em
São Paulo e Belo Horizonte, caso Gui-
lherme Boulos (SP) e Bruno Engler (BH)
avancem no domingo. É questão priori-
tária comandar as cidades para tê-los
como cabos eleitorais nas eleições presi-
denciais. SP e BH são dois dos maiores
colégios eleitorais do Brasil.

Gestão 
Após ter sido implementado com sucesso

no DF, o Sistema Eletrônico de Informações
foi levado para outros departamentos re-
gionais do Senac em parceria com o TRF4.
A plataforma, que nasceu no Judiciário e é
amplamente utilizada no Brasil, garante
avanços na gestão de documentos e na
transparência de atos normativos, come-
mora o presidente da Fecomércio-DF, José
Aparecido Freire, que já o indicou para
Goiás. (Especial para O Hoje)

Candidata reiterou propostas para Saúde e educação municipal 

Candidata pelo PT em Goiânia, Adriana Accorsi par-
ticipou de uma grande reunião com representantes das
áreas da saúde e da cultura, no setor Crimeia Leste. No
encontro, a petista afirmou que a maior angústia da
população de Goiânia é a saúde. “É questão de vida ou
morte", observou. Ela assumiu o compromisso de re-
construir a rede de saúde mental da cidade, para atender
crianças, adolescentes e mulheres. "Vamos também cui-
dar das pessoas em situação de rua na saúde mental”,
acrescentou. Adriana garantiu que no primeiro dia de
governo vai assinar o mutirão que vai cuidar de todas
as unidades de saúde. “Precisamos de uma reforma, re-
paro, criar recursos de acessibilidade. Vamos trazer as
policlínicas para todas as regiões, colocar pessoas
técnicas na direção das unidades de saúde e vamos
construir o Hospital Geral Municipal, com recursos fe-
derais garantidos”, anunciou. 

No mesmo encontro, Accorsi lembrou que a educação
também precisa de ações emergenciais em Goiânia.
Para resolver as urgências, a política diz que vai convocar
todos os concursados e concursadas da educação, ampliar
a estrutura própria do município. Ela garante retomar
imediatamente obras paradas de 11 CMEIs, que já ga-
rantem cerca de duas mil vagas. “Nós vamos fazer,
como por exemplo, o prefeito de Recife, que fez 6.5 mil
vagas em quatro anos com o apoio do Governo Federal”,
pontua. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

Accorsi quer
reconstruir rede
de saúde mental
em Goiânia

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales

A disputa eleitoral em Goiâ-
nia tem se intensificado com
diversas ações judiciais envol-
vendo os candidatos a prefeito
da cidade. De adesivo de van
até a disputa por partido e, por
conseguinte, tempo de TV, o
período eleitoral termina com
decisões que provocaram mu-
danças. É o caso, por exemplo,
do prefeito Rogério Cruz (Soli-
dariedade) e seu adversário,
Sandro Mabel (União Brasil).
Uma das ações polêmicas ocor-
reu quando, também, a cam-
panha de Rogério observou que
a vice de Sandro Mabel, Cláudia
da Silva (Avante), aparecia em
público usando farda. O juiz
Sandro Cássio de Melo Fagun-
des, da 133ª Zona Eleitoral, con-
cedeu liminar à Coligação Todos
por Goiânia, do candidato Ro-
gério Cruz (Solidariedade), para
a retirada imediata de conteúdo
das redes sociais da candidata.
Os candidatos foram multados,
individualmente, em mais de
R$ 5 mil.  

Um outro caso recente foi a
derrota do Instituto Serpes, que
tentava suspender a proibição
da divulgação de pesquisa con-
siderada irregular. O desem-
bargador Ivo Favoro manteve

a decisão da Justiça Eleitoral,
que multou o instituto em R$
53.205, destacando a falta de
informações essenciais como
dados demográficos dos entre-
vistados. A coligação Todos por
Goiânia defendeu que a ausên-
cia dessas informações com-
promete a transparência do
processo eleitoral. 

Além disso, o juiz Fernando
Moreira Gonçalves rejeitou um
pedido de Mabel para suspen-
der um empréstimo de R$ 710
milhões, aprovado pela Câma-
ra Municipal, argumentando
que sua utilização em obras
públicas não configura abuso
de poder e é essencial para a
cidade. O magistrado também
determinou que, nos 60 dias
antes da eleição, a prefeitura
não poderia destinar recursos
que não estivessem relaciona-
dos a obras já iniciadas. Em
outra frente, Mabel foi obri-
gado a retirar um vídeo com
propaganda negativa sobre Ro-
gério, que foi considerado pe-
jorativo e descontextualizado,
podendo influenciar indevida-
mente o eleitorado. A justiça
impôs uma multa diária de R$
5 mil caso o vídeo não fosse
removido em 48 horas. 

Um dos principais casos tam-
bém foi a derrota do Instituto

Serpes, que tentava suspender
a proibição da divulgação da
Pesquisa Eleitoral GO-
05088/2024, considerada irre-
gular. O desembargador Ivo Fa-
voro manteve a decisão da Jus-
tiça Eleitoral, que multou o ins-
tituto em R$ 53.205, destacando
a falta de informações essenciais
como dados demográficos dos
entrevistados. A coligação Todos
por Goiânia defendeu que a au-
sência dessas informações com-
promete a transparência do
processo eleitoral. 

Além disso, o juiz Fernando
Moreira Gonçalves rejeitou

um pedido de Mabel para sus-
pender um empréstimo de R$
710 milhões, aprovado pela
Câmara Municipal, argumen-
tando que sua utilização em
obras públicas não configura
abuso de poder e é essencial
para a cidade. O magistrado
também determinou que, nos
60 dias antes da eleição, a pre-
feitura não poderia destinar
recursos que não estivessem
relacionados a obras já inicia-
das. Em outra frente, Mabel
foi obrigado a retirar um vídeo
com propaganda negativa so-
bre Rogério, que foi conside-

rado pejorativo e descontex-
tualizado, podendo influenciar
indevidamente o eleitorado.

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) travou uma disputa
ferrenha em prol do benefício
de manter, na base, o Progres-
sistas de Goiânia, ou seja, o
vice, à ocasião, Paulo Daher. A
justiça, no entanto, deferiu pe-
dido da chapa de Sandro Mabel,
que obteve a sigla. Além de ter
perdido o vice da chapa, Van-
derlan ficou sem a metade do
tempo de televisão. No lugar
entrou Sucena Hummel. (Es-
pecial para O Hoje)

De adesivo a disputa por partido, o período eleitoral termina com decisões que geraram mudanças profundas

Corrida teve pedido de retirada de
ataques, proibição de vans adesivadas
e até troca às pressas de nome na vice

Goiânia tem campanha cercada por
ações judiciais contra candidaturas

Divulgação
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Matheus Santana

Na manhã da última quin-
ta-feira (3), o Vila Nova encer-
rou sua preparação em Goiânia
para enfrentar o Mirassol fora
de casa. As duas equipes estão
coladas na competição, o que
torna a partida um confronto
direto da parte de cima da ta-
bela. O Mirassol somou, até o
momento, 47 pontos nesta Sé-
rie B. O Leão empatou na últi-
ma rodada e, com esse resul-
tado, o time paulista ocupa a
quarta posição. 

Abaixo do Mirassol está o
Tigrão, que vem de um em-
pate amargo no Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA). Esse
resultado não foi totalmente
ruim para o time goiano, pois
a equipe ainda tem chances
reais de conquistar o acesso
para a Série A. atualmente o
Vila Nova é o quinto colocado
da Série B, com 46 pontos
conquistados.

Após encerrar a preparação
em Goiânia, o Tigrão embarcou
rumo a São José do Rio Preto
às 14h desta quinta-feira. 

Sobre a equipe
Cinco jogadores essenciais

do elenco colorado estão pen-
durados com cinco cartões
amarelos: Apodi, Dênis Jr,
Henrique Almeida, Cristiano
e Emerson Urso. Caso qual-
quer um deles receba mais

um cartão amarelo na partida
contra o Mirassol, os atletas
ficarão suspensos para a pró-
xima rodada, quando o Vila
encara o clássico contra o
Goiás, na Serrinha, no do-
mingo 13 de outubro. Para o
técnico Luizinho Lopes, isso
seria uma perda considerá-
vel, já que o principal objeti-
vo é colocar o Vila Nova na
elite do futebol brasileiro.

Confiança 
Ainda na manhã de quin-

ta-feira, a imprensa conver-
sou com os jogadores do Vila

Nova após o último treino
em Goiânia. Em entrevista
ao O HOJE, o volante Cris-
tiano falou um pouco sobre
a campanha da equipe na
competição.

O jogador revelou que ago-
ra é o momento em que a
equipe “não deve mudar o
que vem trabalhando”. Cris-
tiano ainda levantou o fato
de que o Vila Nova é uma das
equipes que mais frequentou
o G4 na competição, informa-
ção que foi reforçada por Lui-
zinho Lopes. “Eu acredito que
a preparação e os treinamen-

tos estão dando resultado.”

Foco na partida
O volante reforçou: “Esse

é o momento da gente se man-
ter focado para não erramos
e perder os pontos que vão
garantir que a gente sempre
esteja lá em cima”. O tigrão
enfrentará o time paulista no
próximo sábado (5), às 18h30,
no Estádio Campos Maia. Caso
a equipe de Luizinho Lopes
vença o confronto fora de
casa, pode garantir o retorno
ao G4 da competição. (Espe-
cial para O Hoje)

ESPORTES n 7

Cinco jogadores
essenciais do
elenco colorado
estão pendurados

O Goiás volta a campo nes-
ta segunda-feira (7), para en-
frentar o Santos, às 21h (de
Brasília), no Estádio Hailé Pi-
nheiro, em confronto válido
pela 30ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. Uma
vitória no duelo pode trazer
de volta a confiança do elenco
esmeraldino e manter vivas
as chances de acesso da equi-
pe alviverde.

Paredão esmeraldino
O goleiro Tadeu, um dos lí-

deres do elenco que está no
Goiás há mais de seis anos e
que acumula mais de 300 jogos
com a camisa esmeraldina, co-
mentou o momento da equipe
na temporada e a importância
da torcida acreditar no acesso
do clube nesta Série B. 

“Por mais que estejamos
tendo insucessos, por mais que
tenhamos os decepcionado, o
Goiás está à frente e acima de
qualquer pessoa que esteja
aqui, seja ela atleta, comissão
ou diretoria. Por isso, eles [tor-

cedores] devem sempre con-
tinuar acreditando no clube e
em nós, para que possamos
fazer com que eles continuem
acreditando. A gente precisa
vencer os próximos jogos. Não
temos nada que pedir para o
torcedor. Quem está devendo,
quem está os decepcionando,
somos nós.”

“O torcedor vai 
voltar a acreditar”

“Somos uma equipe, então
temos que trazer os resultados
e, com os resultados, conse-
quentemente, o torcedor vai
voltar a acreditar. Sabemos
que a grande maioria já não
acredita devido à nossa pro-
dução no campeonato. Alguns
ainda talvez estejam assim,
uns poucos que acreditam. Pre-
cisamos vencer os jogos para
que possamos trazer cada vez
mais torcedores a acreditar.
Vejo que esses dois jogos em
casa, principalmente o próxi-
mo, que é sempre o mais im-
portante, serão fundamentais

para isso”, finalizou Tadeu.
Atualmente, com 38 pontos

e ocupando a 12ª colocação, o
Esmeraldino está a nove pon-
tos do Mirassol, primeira equi-
pe no G4, com 47 pontos. Sendo
assim, internamente o Goiás
trata os dois próximos jogos
da equipe, contra Santos e Vila
Nova, ambos jogando em casa,
como decisivos para o futuro
do Verdão na temporada. 

Desfalques importantes
O técnico Vagner Mancini

precisará fazer mudanças na
escalação do Esmeraldino para
a partida contra o Santos. Lucas
Ribeiro está suspenso e Messias
só jogará se o Goiás pagar uma
multa de R$ 500 mil para a
equipe paulista. Além disso,
Régis, que fez uma cirurgia na
mão recentemente, não se re-
cuperará a tempo do jogo.
Além do desfalque de Régis, o
STJD puniu o atacante Thiago
Galhardo com dois jogos de
suspensão. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

Tadeu já marcou três gols nesta Série B do Campeonato Brasileiro, todos de pênalti

Nesta quarta-feira (3),
o Corinthians enfrentou
um Flamengo renovado
sob o comando de Filipe
Luís no Maracanã, em par-
tida de ida da semifinal
da Copa do Brasil. O time
paulista iniciou o jogo com
uma formação desequili-
brada e muito aberta. Isso
resultou na derrota por 1
a 0, mas o placar poderia
ter sido mais desfavorável.
O goleiro Hugo Souza se
destacou fazendo grandes
defesas que salvaram o
Corinthians de um resul-
tado mais elástico.

Apesar do treinador
estreante, o time carioca
estava em uma noite ilu-
minada. O Flamengo só
conseguiu marcar aos 31
minutos do primeiro tem-
po, com Alex Sandro, que
balançou as redes após
finalização dentro da
área. O Corinthians, por
sua vez, pouco criou no
primeiro tempo e só
ameaçou com um chute
de fora da área de Garro.

Insatisfeito com o de-
sempenho, o técnico Ra-
món Díaz fez três substi-
tuições no intervalo, tra-
zendo Matheuzinho, Gus-
tavo Henrique e Martínez.
Com essas mudanças, o
Corinthians mostrou leve
evolução, especialmente
após uma finalização pe-
rigosa de Romero, que
acertou a trave.

O Flamengo, no entan-
to, continuou pressionan-
do, com bolas na trave de
Bruno Henrique e De la
Cruz e finalizações peri-

gosas de Gérson e Léo Or-
tiz, novamente paradas
por Hugo Souza. Nos mi-
nutos finais, o Corinthians
aumentou a intensidade
no ataque, com chances
de Matheuzinho e Yuri Al-
berto, mas não conseguiu
evitar a derrota. O duelo
de volta, agora, está mar-
cado para o dia 20 de ou-
tubro, na Neo Química
Arena, em um jogo cerca-
do de tensão.

Pós-jogo 
Após a partida, o trei-

nador elogiou a torcida e
compartilhou sua satisfa-
ção por ter saído vitorioso
no primeiro confronto. 

“Sensação maravilho-
sa. O que senti no banco
de reservas, vi meus
companheiros correndo
por mim. Eu me senti
muito orgulhoso. Sou um
privilegiado. Não falo da
boca para fora: quando
a torcida quer ganhar o
jogo, ela ganha sozinha.
Então, o apoio que teve
hoje refletiu nos jogado-
res. Fico muito feliz de
ter conseguido trazer
essa energia”, disse o
treinador do Mengão.

Filipe Luís estava no
comando do Sub-20 do
Flamengo e assumiu o
profissional após a de-
missão de Tite, na última
segunda-feira (30/9). O
jogo de volta está marca-
do para o dia 20 de outu-
bro, às 16h (Brasília), na
Neo Química Arena.
(Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Ex-jogador do Flamengo,
Filipe Luís estreia com
vitória na Copa do Brasil

NOVO TÉCNICO

“Nós estamos decepcionando
o torcedor’’, reconhece Tadeu

SÉRIE B

Roberto Corrêa/VNFC

vila NOva focado no Mirassol

Rosiron Rodrigues/GeC

A partida entre 

as duas equipes

será um confronto 

direto da parte de

cima da tabela
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Davih Lacerda

Nesta quinta-feira (3), o Atlé-
tico-GO foi derrotado por 2 a
0 pelo Criciúma, no Estádio
Heriberto Hülse, no interior
de Santa Catarina, em partida
válida pela 29ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Rodrigo e
Fellipe Mateus marcaram os
gols da vitória catarinense, que
subiu para a 11ª colocação,
com 35 pontos. Enquanto isso,
o Dragão perdeu a chance de
sair da lanterna e permanece
na última colocação, com ape-
nas 21 pontos.

Primeiro tempo
O Atlético-GO teve a pri-

meira oportunidade da par-
tida logo no primeiro minuto,
com Rhaldney. No entanto, a
partir daí, o Criciúma se des-
tacou. A equipe catarinense
teve maior presença no ata-
que e controlou o jogo. Em-
bora não tenha gerado muitas
chances claras, conseguiu

marcar aos 41 minutos.
Matheusinho, em uma ótima

jogada pela direita, fez um cru-
zamento preciso para Rodrigo.
Livre na área, o defensor cabe-
ceou com classe e abriu o placar
em 1 a 0. O Atlético tentou res-

ponder antes do intervalo, mas
o chute de Janderson foi de-
fendido pelo goleiro Gustavo.

Segundo tempo
No segundo tempo, o Cri-

ciúma voltou mais focado e

aumentou a vantagem logo no
primeiro minuto. Allano rece-
beu na área e fez um cruza-
mento rasteiro para Fellipe
Mateus, que finalizou de pri-
meira, encobrindo o goleiro
Pedro Rangel.

O terceiro gol quase veio
dos pés de Bolaise, que dispa-
rou um forte chute, mas Pedro
Rangel fez uma excelente de-
fesa e salvou o Atlético. Aos
30 minutos, os dois se enfren-
taram novamente. Mais uma
vez, o goleiro atleticano se saiu
melhor e agarrou a bola.

O segundo gol trouxe tran-
quilidade ao Criciúma, que pas-
sou a controlar o jogo. O Atléti-
co, por sua vez, ficou nervoso
e não conseguiu evitar a derrota
contra um rival direto na briga
contra o rebaixamento.

Próximos jogos
Agora o Campeonato Brasi-

leiro dá uma pausa devido à
Data Fifa. O Atlético-GO volta a
campo no dia 18 de outubro,
quando receberá o Cuiabá, às
19h (de Brasília), no Estádio An-
tônio Accioly. Já o Criciúma vai
ao Rio de Janeiro para enfrentar
o Botafogo, às 20h (de Brasília),
também no dia 18 de outubro.
(Especial para O Hoje)

téCniCAFICHA

Data: 3 de outubro de 2024. Horário: 19h (de Brasília). Local: estádio Heriberto Hülse, em Criciúma
(sC). Árbitro: João Vitor Gobi (sP). Assistentes: daniel Paulo Ziolli (sP) e Miguel Cataneo ribeiro da Cos-

ta (sP). VAR: Carlos eduardo nunes Braga (rJ).  Gols: rodrigo, aos 42 min/1ºt e Fellipe Mateus, aos 2
min/2ºt (Cri). Cartões amarelos: Allano (Cri); Pedro rangel, Alejo Cruz, Alix e luiz Fernando (ACG).

Criciúma: Gustavo; dudu (Claudinho), rodri-
go, tobias Figueiredo e Marcelo Hermes; new-

ton, Barreto (ronald), Allano, Matheusinho
(Jonathan) e Fellipe Mateus (Marquinhos Ga-

briel); Bolasie (Felipe Vizeu). 
Técnico: Cláudio tencati

Atlético-GO: Pedro rangel; Bruno tubarão
(Joel Campbell), Alix, Adriano Martins e Alejo
Cruz; roni, rhaldney ( Jean Carlos) e Baralhas;

Matías lacava (shaylon), Jan Hurtado (derek) e
Janderson (luiz Fernando). 

Técnico: Umberto louzer

Criciúma 2 x 0 Atlético-GO

8 n ESPORTES

Atlético-GO é derrotado pelo Criciúma em confronto 
direto contra o rebaixamento e continua na lanterna

Derrota aMaRGa
O Atlético-GO acabou perdendo os dois jogos para o Criciúma neste Campeonato Brasileiro Murilo da Rosa
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CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

Ronilson Silva, estudante
de contabilidade e gerente ad-
ministrativo em uma empresa
do ramo de agronegócio, co-
meçou perceber que tinha
alergias ao apresentar incha-
ços e coceiras na pele após
picadas de insetos, ainda na
infância. Mas foi em 2019 que
o jovem de 28 anos descobriu
que também é alérgico a frutos
do mar. “Foi comendo sushi,
que percebi que minha gar-
ganta e língua incharam”, lem-
bra o rapaz.

A adaptação ao modo de
vida com as alergias foi um
longo caminho, mas atual-
mente, o gerente convive com
o problema de saúde da me-
lhor maneira possível, con-
tando com auxílio de remédios
como os antialérgicos.

Assim, como Ronilson, 30%
da população brasileira têm
algum tipo de alergia, dos
quais 20% são crianças, se-
gundo dados da Associação
Brasileira de Alergia e Imu-
nologia (Asbai). Em todo o
mundo, de 200 a 250 milhões
de pessoas sofrem com alergia
a algum tipo de alimento, con-
forme a Organização Mundial
da Saúde (OMS).

Ainda segundo a OMS, cer-
ca de 35% da população mun-
dial sofre de doenças alérgicas
respiratórias. Entre as mais
comuns, estão a rinite alérgica
e a asma. Em seguida, apare-
cem as alergias alimentares.

As alergias são reações exa-
geradas do sistema imunoló-

gico frente a alguma substân-
cia, que geralmente é proteica.
Essa reação pode acontecer
em decorrência da ingestão
de alimento ou  medicamento,
da picada de insetos, epitélio
de animais, ácaros e poeira
doméstica. A explicação é da
alergista e imunologista Lo-
rena Diniz.

Como trata-se de uma
doença sistêmica, essas rea-
ções podem se manifestar em
qualquer parte do corpo, como
nos olhos, podendo evoluir
para uma conjuntivite alérgi-
ca; nariz, como é o caso da ri-
nite alérgica e que pode de-
sencadear uma rinossinusite.
Além disso, há sérios riscos
associados à complicações no
pulmão. Isso ocorre quando

o paciente tem uma crise de
asma alérgica.

As alergias cutâneas, tam-
bém preocupam, já que po-
dem evoluir para dermatites
atópicas, também conhecida
como eczema infantil, ou as
dermatites de contato. A der-
matite de contato alérgica é
causada por substâncias que
quando entram em contato
com a pele, provocam reações.
Alguns exemplos dessas subs-
tâncias são: maquiagens, ci-
mento, produtos de limpeza,
dentre outros.

No caso das alergias de-
correntes de picadas de insetos
e as alimentares, as reações
podem se manifestar com sin-
tomas IgE mediada e podem
evoluir para urticária - irrita-

ção na pele que se caracteriza
por lesões avermelhadas, in-
chadas e coceira intensa. “Vô-
mitos, falta de ar ou então
com sintomas não imediatos
como sangue nas fezes, cólicas
e irritabilidade”, exemplifica
a especialista.

A alergia IgE mediada é
resultado  da produção de an-
ticorpos de tipo IgE contra o
alimento, com o surgimento
dos sintomas nos primeiros
30 minutos ou até 2 horas
após a ingestão  do alimento,
Esse tipo de reação alérgica
pode colocar a vida do pa-
ciente em risco dentro de um
curto espaço de tempo.

Lorena Diniz alerta que a
maioria das reações alérgicas
de IgE mediada , oferecem

uma possibilidade do paciente
evoluir para um quadro de
saúde mais grave, chamada
de reação anafilática. No en-
tanto, as alergias relacionadas
a picadas de insetos são as
mais perigosas e fatais, segun-
do a alergista. Esses insetos
podem ser marimbondos, abe-
lhas, vespas etc.

Além disso, as alergias cau-
sadas pelo uso de medicamen-
tos e alimentos, também ofe-
recem riscos à vida. Dentre
os alimentos com maior po-
tencial de agravamentos, estão
os frutos do mar, como o ca-
marão, por exemplo. Outros
agentes são: castanha de pará,
castanha do caju,  amendoim
e em alguns casos, leite e ovo.

No caso dos medicamen-
tos, os analgésicos e anti-in-
flamatórios, são os vilões mais
comuns que desencadeiam
esses tipos de reações. Em se-
guida vêm os anticonvulsi-
vantes, também conhecidos
como antiepilépticos, que aju-
dam a controlar crises con-
vulsivas e epiléticas. 

Para aqueles que possuem
diagnóstico de alguma alergia
é necessário seguir as orien-
tações do médico responsável
pelo acompanhamento. No en-
tanto, essa indicação muda
quando o assunto é alergia
em decorrência de frutos do
mar. Em situações como essa,
a orientação da especialista é
que o paciente não deve fazer
a restrição desse alimento.

“Isso porque ainda  não há
um tratamento para a dessen-
sibilização desse tipo de reação.

Então a pessoa que tem sinal
ou sintoma após a exposição a
um camarão ou outro fruto do
mar, deve procurar um espe-
cialista em alergia e imunologia
para fechar o diagnóstico. Se
confirmada a alergia, o trata-
mento é a restrição daquele
alimento e um plano de ação
caso haja um consumo aciden-
tal”, alerta Diniz.

Com o intuito de conscienti-
zar a população sobre os perigos
das crises alérgicas, o Ministério
da Saúde disponibiliza em seu

site, uma série de orientações e
cuidados. Segundo o órgão, para
que haja um diagnóstico preciso
da alergia é importante consi-
derar a história clínica da pessoa. 

Por isso, o paciente deve
informar ao especialista sobre
suas condições ambientais
como moradia, ambiente de
trabalho e contato com ani-
mais. A partir dessas infor-
mações, são realizados dife-
rentes exames e testes. 

O próximo passo é o trata-
mento dos processos alérgicos

que é fundamentado na iden-
tificação do fator ou fatores
desencadeantes das crises. Es-
ses cuidados vão desde medi-
das de controle ambiental a
medicação para o controle dos
sintomas. Existem casos em
que é necessário a indicação
clínica e os tratamentos en-
volvem Imunoterapia Especí-
fica, ou seja, tratamento com
vacinas de alergênicos.

De modo geral, o Ministério
da Saúde orienta que os pa-
cientes diagnosticados evitem

ao máximo exposição aos
agentes causadores das rea-
ções alérgicas, uma vez que
esse ato é a melhor maneira
de prevenir o problema.

Além disso, é importante
ficar atento aos sinais de alerta
que podem ser manifestados
por meio de doenças como ri-
nite, rinossinusite, conjuntivite,
bronquite, dermatite, angioe-
dema, urticária, esofagite (in-
flamação do esôfago), gastrite
e gastroenterites. (Especial
para O Hoje) 

Teste de alergias auxilia no diagnóstico de doenças 

Reações alérgicas podem acontecer em decorrência da ingestão de alimento ou medicamento, da picada de insetos, epitélio de animais, ácaros e poeira doméstica

Como lidar com alergias, que
atingem 30% dos brasileiros

Arquivo pessoal

Ronilson Silva, de 28

anos, descobriu que

é alérgico a frutos

do mar em 2019
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São reações exageradas do sistema imunológico frente a alguma substância, geralmente proteica

Divulgação/Asbai
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joão Reynol

Nesta sexta-feira (4) se celebra o Dia de São Francisco
de Assis, santo que é patrono da natureza. Por causa
disso, a data é comemorada nos países cristãos como
dia de conscientização do meio-ambiente. E um dos
pilares importantes para a manutenção da natureza em
grandes centros urbanos são as árvores que residem na
Região Metropolitana de Goiânia. 

Enquanto isso, parte da população, como o fotojor-
nalista Sinésio Oliveira em centenas de suas crônicas
do meio ambiente, vive uma história de amor pela
natureza da cidade e luta pela sua conservação. Já a
outra parte, que é muito menos conhecida, vive uma
história de indiferença e, de vez em quando, ódio
pelo verde goianiense. Isso pode ser confirmado pelo
segundo dia seguido que uma  gameleira no centro de
Goiânia é queimada por vândalos em uma lenta exe-
cução da árvore. 

Esta mesma árvore, que já apareceu no jornal O
HOJE em dezembro de 2023, era apreciada por locais,
alguns deles pessoas em situação de ruas, que usavam a
sua sombra e gostavam da sua beleza. Enquanto outros
a chamavam de lar como os pássaros e roedores que
circulavam na região central da Capital. Desde aquela
época, já era apontado como aquela espécie estava em
possível risco de extinção pelos maus-tratos que eram
submetidos às gameleiras de Goiânia. 

Vale lembrar que grande parte dessas árvores pos-
suem, em anos, tanta história quanto a própria Capital.
Além disso, algumas despojam até mais, como o caso
da gameleira centenária da Avenida Goiás com a Ave-
nida Nerópolis, na região norte da capital, que foi
tombada em 2015 por ser patrimônio histórico de
Goiânia e o motivo da alteração de rota do recém en-
tregue BRT Norte-Sul.

De acordo com o engenheiro florestal Rodrigo Batista,
ao O HOJE, as espécies que já foram plantadas devem
ser estudadas devido ao seu grande impacto ecológico.
Muitas delas que possuem mais de 50 anos devem ser
analisadas de caso a caso para determinar a sua contri-
buição ao meio-ambiente e o seu potencial fator de
risco para a sociedade. 

Ainda segundo Batista, foram plantados na Capital
por diversos motivos. “Destaca-se a sua beleza natural,
grande porte, capacidade de gerar sombra e outras qua-
lidades ambientais. Além disso, por seu simbolismo re-
ligioso, a espécie foi utilizada em algumas áreas de ho-
menagem às referências locais como Santa Dica e refe-
rências religiosas de matrizes africanas. Vale destacar
que, em certos casos, alguns exemplares surgiram es-
pontaneamente por meio de propaganda”

Hoje, a retirada das espécies plantadas representa
um impacto ecológico grande devido a sua contribuição
com a fauna, redução da umidade do local e a sua capa-
cidade de captação de carbono.  Para os especialistas,
muitas das árvores que foram plantadas de forma irre-
gular devem ser devidamente manejadas para que não
represente mais um perigo a segurança dos goianienses
e que não seja necessária a sua retirada.

Além dessa planta, Batista lembra que ainda há
outras que também foram plantadas de forma irregular
e sofreram maus tratos por parte da população. Como
exemplo ele cita a árvore do Setor Vila Nova que também
foi incendiada diversas vezes, mas que ainda resiste
aos avanços.  

De acordo com Amma, ao O HOJE, o miolo da planta
foi degradado pelas chamas e foi constatado a necessidade
da sua retirada do local. Ainda segundo a agência, os
motivos do incêndio cabe à investigação da Polícia Civil
de Goiás (PC-GO) para um possível inquérito policial. Já
a retirada irregular de uma árvore plantada sem os de-
vidos processos administrativos é um crime e o cidadão
pode ser multado nos valores de R$ 1.617 a R$ 5.579
conforme a gravidade do dano ambiental.

O jornal O HOJE também entrou em contato com a
PC-GO e a Delegacia de Repressão aos Crimes Contra o
Meio Ambiente para saber se um inquérito já havia
sido aberto sobre o caso. Contudo, não houve resposta
até o momento da divulgação da matéria. (Especial
para O Hoje)

Foco de incêndio na gameleira ainda não foi apagado. Árvore
será cortada pela Comurg devido ao alto risco de queda 

Agora, a famosa gameleira
da região central deverá ser
retirada ainda nesta primeira
semana, após a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente de
Goiânia (Amma) expedir a au-
torização de sua extirpação
pelo risco de queda. O que
antes era cerca de 50 game-
leiras na cidade inteira, sobrou
pouco mais de 15, segundo a
última estimativa da Amma. 

Apesar da sua importância
ecológica e a sua beleza natu-
ral, as gameleiras podem ser
um risco caso sejam plantadas

em locais indevidos como cal-
çadas que não possuem espa-
ço para a planta. Como afirma
Batista, essas figueiras pos-
suem uma expansão rápida e
agressiva que pode tomar o
espaço à sua volta. Por causa
disso, pode crescer além do
limite da calçada para resi-
dências próximas e vias pú-
blicas de trânsito. Nestes casos,
uma simples pode pode não
solucionar o problema e talvez
seja necessário a retirada com-
pleta da espécime. 

Por estes fatores que hoje

a plantação dessa árvore hoje
não é mais permitida segundo
o novo Plano Diretor de Ar-
borização de Goiânia. 

Inclusive, Batista afirma
que geralmente não é usada
como opção para o reflores-
tamento pois pode interferir
no crescimento de outras plan-
tas ao redor. Por causa disso
é mais encontrada em pastos
de fazenda onde possui amplo
espaço para o crescimento e
propagação de novas mudas.
(João Reynol, especial para
O Hoje)

Restaram apenas 15 gameleiras
nas ruas e avenidas de Goiânia

Gameleira
centenária na
Av. Araguaia é
incendiada duas
vezes seguidas 
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CGU estabelece novas diretrizes sobre
aplicação da Lei de Acesso à Informação

O ministro da Controladoria-Geral da
União (CGU), Vinícius Marques de Carvalho,
assinou a Portaria Normativa nº 176, que
estabelece novas diretrizes sobre a aplicação
da Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527,
de 2011). O objetivo da medida é fortalecer
o uso adequado da possibilidade de restrição
de acesso a informações pessoais, e garantir
a transparência na administração pública.
O documento determina que, se não houver
indicação do prazo de restrição de acesso a
informações pessoais numa decisão, o prazo
que será considerado para o sigilo com fun-
damento no artigo 31 da LAI será de 15
anos. Com isso, para impor restrição por
período maior que 15 anos, os órgãos da
administração precisarão indicar e justificar
o prazo de restrição estabelecido de acordo

com a necessidade e motivação no caso con-
creto. Transcorridos os 15 anos, a Adminis-
tração deverá realizar uma nova análise da
decisão, mediante pedido. Esse mecanismo
visa a garantir que o sigilo seja mantido
apenas pelo tempo estritamente necessário.
A outra medida diz respeito ao monitora-
mento sobre as negativas de acesso a infor-
mações com base no artigo 31 da Lei de
Acesso à Informação. O enunciado da CGU
determina que os relatórios anuais produ-
zidos pelos órgãos da administração federal
sobre a aplicação da LAI incluirão detalha-
mento das negativas de acesso com base no
artigo 31. A partir desses relatórios, a CGU
atuará para monitorar o emprego do artigo
31 da LAI pela administração federal, e bus-
cará prover orientações aos órgãos.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pena para fugas

Tramita na Câmara
dos Deputados o Pro-
jeto de Lei 2503/24 al-
tera os códigos Penal
e de Processo Penal
para prever que o pre-
so que fugir de esta-
belecimento prisional
terá a pena remanes-
cente aplicada em do-
bro após a recaptura.
O projeto também
proíbe a concessão de
liberdade provisória

para o preso que des-
cumprir medidas cau-
telares. A mudança le-
gislativa visa garantir
que aqueles que de-
monstram desrespei-
to às determinações
judiciais permaneçam
sob custódia, evitan-
do que voltem a rein-
cidir em comporta-
mentos que compro-
metem a segurança e
a ordem pública.

Acordos extrajudiciais
Os acordos extraju-

diciais homologados
pela Justiça do Traba-
lho terão efeito de qui-
tação final e irrevogá-
vel. Com isso, o acordo
não poderá mais ser
questionado judicial-
mente no futuro. A no-
vidade, regulamenta-
da pela Resolução
586/2024 do CNJ, surge

como resposta ao ele-
vado volume de pro-
cessos trabalhistas e
ao potencial de reso-
lução consensual de
conflitos. Para que os
acordos sejam válidos,
a parte trabalhadora
tem de estar assistida
por advogada ou ad-
vogado próprio ou
pelo sindicato.

2 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - O assento de óbito, documento que
registra a morte de uma pessoa e as informações correlatas, não serve para atestar que ela
foi torturada durante a ditadura civil-militar. (Especial para O Hoje)

O TSE informa que cidadãos
podem enviar, por meio do Siste-
ma de Alertas de Desinformação
Eleitoral (Siade), denúncias de no-
tícias falsas passíveis de causar
danos ao equilíbrio ou à integri-
dade das eleições e ao processo
eleitoral. O sistema é um instru-
mento que fortalece a participação
cidadã justamente por receber e
dar encaminhamento às denún-
cias acerca de informações falsas,
descontextualizadas ou manipu-
ladas, divulgadas por terceiros
sobre as eleições ou sobre o sis-
tema eletrônico de votação.

TSE disponibiliza
ferramenta contra
notícias falsas
durante as eleições

AGU busca aprimoramento para modelos 
de licitações e contratos administrativos

A Advocacia-Geral da União (AGU), por
meio da Consultoria-Geral da União (CGU),
iniciou consulta pública com o objetivo de
receber contribuições para atualizar e apri-
morar os modelos de licitações e contratos
administrativos da instituição. Esta é a pri-
meira vez que a AGU abre um diálogo amplo
com servidores públicos e a sociedade sobre
o tema. Segundo a diretora do Departamento
de Coordenação e Orientação de Órgãos Ju-
rídicos (Decor), da Consultoria-Geral da
União, Priscila Cunha do Nascimento, a ini-
ciativa "demonstra não apenas a preocupação
da AGU em fomentar a participação social,
mas também seu compromisso com a trans-

parência, colaboração interinstitucional e a
construção coletiva", explicou a diretora. Os
modelos foram elaborados em 2021, com
base na Lei nº 14.133, que trata das novas li-
citações, e regulamentados pela Câmara Na-
cional de Modelos de Licitações e Contratos
Administrativos (CNMLV), coordenada por
Carolina Zancaner Zockun. O normativo de-
termina que a não adoção desses procedi-
mentos "deverá ser justificada por escrito e
anexada ao respectivo processo licitatório".
Pela lei, a adoção de minutas padronizadas
garante eficiência e segurança jurídica nos
processos de licitação e contratação da Ad-
ministração Pública.

Daniel Fortuna/O HOje
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Ronilma Pinheiro

Após três meses de inves-
tigação, a Polícia Civil con-
cluiu o inquérito que inves-
tiga a morte da influencer
Aline Maria Ferreira, 33 anos,
que  morreu após passar por
um procedimento estético
em Goiânia. Aline morreu
no dia 2 de julho deste ano,
após fazer um procedimento
com uso de polimetilmeta-
crilato (PMMA) - produto que
oferece riscos à saúde, se-
gundo a Anvisa -, para au-
mentar os glúteos.

O marido de Aline, chegou
a declarar para a imprensa
na época, que a mulher estava
internada desde o dia 29 de
julho em um hospital parti-
cular de Brasília, onde morreu.
O procedimento foi feito no
dia 23 de junho, quase uma
semana antes. A investigação
teve início quando a delegacia
recebeu a informação sobre
o falecimento de Aline, poucos
dias após ter sido submetida
a um procedimento estético
na referida clínica. 

Grazielly da Silva Barbosa,
dona da clínica de estética
Ame-se, que realizou o pro-
cedimento na influenciadora,
havia sido presa em flagrante
à época. Ela continua em pri-

são domiciliar. De acordo com
a delegada Débora Melo, res-
ponsável pela investigação, a
mulher foi indiciada pelos cri-
mes de homicídio por dolo
eventual, exercício ilegal da
medicina, execução de serviço
de alta periculosidade, indu-

ção do consumidor ao erro e
falsificação de produtos far-
macêuticos.

De acordo com a investi-
gação, a proprietária se apre-
sentava como biomédica, mas
não possuía formação nem
registro profissional na área.

Segundo informações obtidas
durante as diligências, ela afir-
mou ter cursado biomedicina
até o terceiro período em uma
faculdade no Paraguai, mas
não apresentou documentos
que comprovem sua qualifi-
cação para realizar procedi-
mentos estéticos.

Durante as investigações,
a polícia ouviu diversas tes-
temunhas e realizou perícias
no local. Foi constatado a in-
jeção de uma substância con-
tendo PMMA no corpo de Ali-
ne. Além disso, na véspera do
atendimento da vítima, a falsa
biomédica passou uma noite
em privação de sono, além
de ter ingerido substâncias
psicotrópicas, possivelmente.

A investigação mostrou
ainda que a dona da clínica
impediu o atendimento mé-
dico da vítima, que só foi in-
ternada quatro dias após o
procedimento. “E durante a

internação a indiciada ainda
se deslocou ao hospital e den-
tro do hospital aplicou uma
substância injetável anticoa-
gulante na vítima”, declarou
a delegada.

Na clínica, os investigado-
res realizaram uma inspeção
juntamente com a Vigilância
Sanitária Municipal e o PRO-
CON, onde foram identificadas
diversas irregularidades gra-
ves. A clínica operava sem al-
vará sanitário - documento
essencial para o funcionamen-
to legal de estabelecimentos
que oferecem serviços na área
de saúde e estética.

Além disso, não havia um
responsável técnico devida-
mente qualificado para super-
visionar os procedimentos rea-
lizados, especialmente aqueles
que envolvem o uso de subs-
tâncias injetáveis com poten-
cial risco à saúde dos pacientes.
(Especial para O Hoje)

Após três meses 
de investigação, 
a Polícia Civil
concluiu o
inquérito que
investiga a morte
da influencer Aline
Maria Ferreira, 
que  morreu 
após passar por 
um procedimento
estético com PMMA

Aline morreu no dia 2 de julho após fazer um procedimento
com uso de polimetilmetacrilato para aumentar os glúteos

“Dona da clínica atrasou internação
de Aline Maria Ferreira em 4 dias”

Divulgação/SSP

Divulgação/SSP

Grazielly da Silva Barbosa se apresentava como biomédica, mas não possuía formação nem registro profissional na área
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Neste domingo, dia 6 de ou-
tubro, eleitores em todo o País
vão às urnas escolher seus re-
presentantes no executivo mu-
nicipal e também na câmara
de vereadores. Durante esse
processo democrático, confu-
sões e desordens podem ocor-
rer devido às diferentes opi-
niões políticas. A boa notícia
para os goianos é que as Forças
de Segurança do Estado de
Goiás, coordenadas pela Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP-GO),  estão em mobiliza-
ção intensa para a Operação
Eleições 2024. O intuito é ga-
rantir a segurança e a tran-
quilidade durante o processo
eleitoral das eleições munici-
pais deste ano.

A ação que assegura o cum-
primento da lei e a paz durante
a votação conta com a partici-
pação de diferentes órgãos es-
taduais e federais, incluindo
Polícia Militar, Polícia Civil,
Corpo de Bombeiros, Polícia
Penal, Polícia Federal e Polícia
Rodoviária Federal. A Operação
é articulada pelo Ministério
da Justiça e Segurança Pública.
Em Goiás, a ação conta com o

monitoramento do Centro In-
tegrado de Inteligência, Co-
mando e Controle (CIICC), que
atua como central de supervi-
são das atividades de todas as
forças envolvidas.

Durante o processo de vo-
tação, haverá policiamento os-
tensivo nas zonas eleitorais;
escolta das urnas eletrônicas;
prevenção e repressão de cri-
mes eleitorais; além de garantia
da segurança de eleitores, can-
didatos e servidores da Justiça
Eleitoral. Caso haja segundo
turno das eleições, a Operação
Eleições 2024 seguirá com as

mesmas ações, a fim de pro-
mover a paz e organização no
processo do 2º turno.

Na Capital, onde há uma
maior concentração de eleito-
res, com cerca de 1.030.274
pessoas aptas a votar, haverá
intensificação do esquema de
segurança.  Assim, nas zonas
eleitorais de Goiânia, a pre-
sença de viaturas da Polícia
Militar será constante nos prin-
cipais pontos de votação. A Po-
lícia Civil também está em aler-
ta para atuar em eventuais in-
cidentes. (Ronilma Pinheiro,
especial para O Hoje) 

Intuito é garantir a segurança e a tranquilidade durante as eleições

O advogado Cás-
sio Bruno Barroso,
de 48 anos, foi assas-
sinado a tiros na por-
ta de seu escritório
de advocacia em Rio
Verde, no Sudoeste
goiano. O crime ocor-
reu por volta das 13h
desta quinta-feira (3)
e foi registrado por
câmeras de seguran-
ça. As imagens mos-
tram o momento em
que dois homens em
um carro efetuaram
os disparos contra
Barroso.

Segundo o presi-
dente da Ordem dos
Advogados do Brasil
- Subseção Rio Verde
(OAB-RV), Alessandro
Gil, os atiradores fo-
ram até o escritório
do qual Cássio era só-
cio e um dos proprie-
tários. O local está si-
tuado na Avenida Eu-
rico Veloso do Carmo,
na Vila Dinara.

Ao jornal O HOJE,

o delegado Adelson
Candeo, que investi-
ga o caso, afirmou
que ainda não há sus-
peitos. O titular do
inquérito destacou
que a motivação do
crime pode estar li-
gada à atividade pro-
fissional de Barroso,
embora não houves-
se histórico de amea-
ças contra a vítima.

Em um vídeo di-
vulgado pela OAB-
RV, Gil condenou o
assassinato. O presi-
dente da entidade
em Rio Verde afir-
mou que a OAB “não
vai tolerar esse tipo
de violência”. O re-
presentante classista
também mencionou
que a OAB Goiás já
está adotando todas
as medidas necessá-
rias para identificar
os autores e mandan-
tes do crime. (Bruno
Goulart, especial
para O Hoje) 

Advogado é morto
a tiros na porta do
próprio escritório
em Rio Verde

EXECUÇÃO

Goiás reforça segurança
para domingo de votação

ELEIÇÕES 2024

Divulgação/SSP-GO
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As Forças Armadas de
Israel disseram ter mata-
do 15 militantes do Hez-
bollah no Sul do Líbano
nesta quinta-feira (3) e
bombardeado Beirute de-
pois que suas forças so-
freram o dia mais letal
na frente libanesa, em
um ano de confrontos
com o grupo apoiado pelo
Irã. Israel, que vem lu-
tando contra o Hamas em
Gaza há quase um ano,
enviou suas tropas para
o Sul do Líbano após duas
semanas de intensos ata-
ques aéreos, em um con-
flito crescente que corre
o risco de arrastar os Es-
tados Unidos e o Irã.

Hoje, as Forças Arma-
das de Israel disseram ter
“eliminado” Rawhi Mus-
htaha, o chefe do governo
do Hamas em Gaza, jun-
tamente com as autori-
dades graduadas de se-
gurança Sameh al-Siraj e
Sami Oudeh. Os ataques
teriam sido realizados há
três meses.

No Líbano, um ata-
que aéreo contra o pré-
dio da prefeitura da ci-
dade de Bint Jbeil, no
Sul do país, matou 15
membros do Hezbollah,
segundo Israel.

O Ministério da Saúde
do Líbano informou que
o número de mortos no
ataque a Beirute subiu
para nove e a Autoridade
Islâmica de Saúde, um
grupo de defesa civil li-
gado ao Hezbollah, disse
que sete de seus funcio-
nários, incluindo dois mé-
dicos, foram mortos.

Testemunhas da Reu-
ters relataram ter ouvido
uma enorme explosão,
que, segundo uma fonte
de segurança, teve como
alvo um prédio no distrito
de Bachoura, próximo ao
Parlamento, o mais pró-
ximo que um ataque is-
raelense chegou do dis-
trito central de Beirute.

Israel afirmou ter rea-
lizado um ataque aéreo
preciso na capital libane-
sa. “Outra noite sem dor-
mir em Beirute. Contando
as explosões que sacodem
a cidade. Sem sirenes de
alerta. Sem saber o que
está por vir. Apenas que
a incerteza está à frente.
A ansiedade e o medo são
onipresentes”, disse hoje
a coordenadora especial
das Nações Unidas no Lí-
bano, Jeanine Hennis-
Plasschaert, no perfil X.
(ABr)

Israel bombardeia Beirute;
Irã promete resposta 
em caso de ataque

O governo brasileiro lamen-
tou e condenou a decisão do
governo de Israel, de declarar
o secretário-Geral das Nações
Unidas, António Guterres,
como persona non grata. Se-
gundo nota divulgada nesta

quinta-feira (3) pelo Ministério
das Relações Exteriores brasi-
leiro, o ato “prejudica forte-
mente os esforços da Organi-
zação das Nações Unidas em
favor de um cessar-fogo ime-
diato no Oriente Médio, da li-

bertação imediata e incondi-
cional de todos os reféns e de
um processo que permita a
concretização da solução de
dois Estados, com um Estado
da Palestina independente e
viável convivendo lado a lado

com Israel, em paz e seguran-
ça”. Na quarta-feira (2), o mi-
nistro israelense dos Negócios
Estrangeiros, Israel Katz, anun-
ciou que, além de persona non
grata, Guterres não pode entrar
em Israel. Segundo Katz, o se-

cretário-geral da ONU será lem-
brado “como uma mancha na
história da ONU”. “O Brasil
reafirma a importância das
Nações Unidas, notadamente
de sua Assembleia Geral e de
seu Conselho de Segurança.”

ONU

Os preços do petróleo su-
biram nesta quinta-feira (3)
diante de preocupações de
que o conflito regional cres-
cente no Oriente Médio po-
deria interromper fluxos glo-
bais de petróleo.

Os futuros do petróleo
Brent fecharam em alta de
3,72 dólares, ou 5,03%, a
77,62 dólares o barril. Os fu-
turos do petróleo West Texas
Intermediate (WTI) dos Es-
tados Unidos fecharam em
alta de 3,61 dólares, ou 5,15%,
a 73,71 dólares.

Os futuros do Brent atingi-
ram uma máxima intradiária
de 77,89 dólares por barril, en-
quanto os futuros do WTI atin-
giram um pico de 73,97 dólares
por barril, ambos tocando má-
ximas de um mês.

Os temores do mercado es-
tão aumentando sobre a pos-
sibilidade de Israel ter como
alvo a infraestrutura de pe-
tróleo iraniana, o que poderia
provocar retaliações.

Questionado nesta quin-

ta-feira (3) se apoiaria um
ataque de Israel às instala-
ções petrolíferas do Irã, o
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, disse aos re-
pórteres: “Estamos discutindo
isso”. Ele acrescentou: “Não
vai acontecer nada hoje”.

O Pentágono disse que es-
tava em discussões com auto-
ridades israelenses sobre sua
possível resposta ao ataque de

mísseis do Irã, mas se recusou
a oferecer detalhes.

“Certamente estamos falan-
do com eles sobre a resposta
deles, mas qual pode ser a res-
posta deles, não vou especular
mais. Mas continuamos a nos
envolver com eles”, disse a
porta-voz do Pentágono, Sa-
brina Singh.

O Irã é membro da Orga-
nização dos Países Exporta-

dores de Petróleo, com pro-
dução de cerca de 3,2 milhões
de barris por dia ou 3% da
produção global.

“Isso realmente testará a
coragem do mercado porque
até agora o risco à oferta foi
minimizado, já que não houve
interrupção, então isso pode
mudar o jogo”, disse Phil
Flynn, analista sênior do Price
Futures Group.

Há preocupações de que
tal escalada possa levar o Irã
a bloquear o Estreito de Ormuz
ou atacar a infraestrutura sau-
dita, como fez em 2019, disse
o analista da Panmure Gordon,
Ashley Kelty.

O estreito é um importante
ponto de estrangulamento lo-
gístico por onde passa um
quinto do fornecimento diário
de petróleo. (ABr)

Petróleo subiu
mais de US$ 3 
após comentário
de presidente 
dos Estados Unidos

Biden discute apoio a ataque às
instalações petrolíferas iranianas

Futuros do petróleo Brent fecharam em alta de US$ 3,72, a US$ 77,62 o barril. A máxima entre a diária chegou a US$ 77,89 por barril

Pelo menos 28 médicos em
serviço foram mortos nas úl-
timas 24 horas no Líbano,
onde Israel lançou ataques
aéreos e enviou tropas para
combater o Hezbollah em um
conflito cada vez maior, disse
o diretor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
Tedros Adhanom, nesta quin-
ta-feira (3).

“Muitos profissionais de
saúde não estão se apresen-
tando ao serviço e fugiram das
áreas onde trabalham devido
aos bombardeios”, afirmou o
diretor em entrevista coletiva
on-line, pedindo mais proteção

para esses profissionais.
“Isso está limitando seve-

ramente o fornecimento de ge-
renciamento de traumas em
massa e a continuidade dos
serviços de saúde”, disse.

A agência de saúde global
não será capaz de entregar
uma grande remessa planejada
de suprimentos médicos e de
trauma para o país nesta sex-
ta-feira (4) devido a restrições
de voo, acrescentou.

O representante da OMS
no Líbano, o médico Abdinasir
Abubakar, informou, na en-
trevista coletiva, que todos os
profissionais de saúde mortos

estavam em serviço, ajudando
com os feridos.

Quase 2 mil pessoas foram
mortas, incluindo 127 crian-
ças, e 9.384 ficaram feridas
desde o início dos ataques is-
raelenses ao Líbano no ano
passado, segundo o Ministério
da Saúde do país.

“Os hospitais já foram es-
vaziados. Acho que o que posso
dizer por enquanto é que a
capacidade de gerenciamento
de vítimas em massa existe,
mas é apenas uma questão de
tempo até que o sistema real-
mente atinja seu limite”, disse
Abubakar. (ABr)

Profissionais de saúde são
mortos no Líbano, diz OMS

Profissionais de saúde morreram durante ataques aéreos de Israel contra o Hezbollah

Brasil condena Israel por declarar Guterres persona non grata
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Luana Avelar

No início de setembro,
Goiânia recebeu a nova banda
Bugio e Curió, formada por
Arthur Faria (ART), Vreno do
Pife, Leo Maria, Rheuter e Sa-
muel Déroulède. Com uma
proposta que mistura dife-
rentes estilos, o grupo resgata
as raízes da música popular
brasileira e se abre para novas
experimentações. A conexão
entre os integrantes resulta
em uma sonoridade inovado-
ra, carregada de simbologia
e força coletiva.

Os integrantes 
e suas trajetórias

Arthur Faria (ART), com-
positor e letrista desde a in-
fância, assume no grupo o vio-
lão de 12 cordas, gaita e per-
cussão. Curioso e estudioso,
ART traz uma ampla pesquisa
sobre a integração entre dife-
rentes formas de arte, sendo
um cantor e multi-instrumen-
tista que transita por diversas
linguagens musicais. Já Vreno
do Pife, flautista, percussio-
nista e luthier, se especializou
em pífanos tradicionais e mo-
dernos. Sua atuação é forte-
mente influenciada pela mú-
sica nordestina e suas mani-
festações culturais, o que o
torna o ‘eremita’ da banda,
sempre em sintonia com as
raízes musicais brasileiras.

Samuel Déroulède, bateris-
ta desde os 11 anos, cresceu
em uma família de músicos
e, com seu estilo próprio, do-
mina a bateria com maestria.
Sua trajetória inclui apresen-
tações desde a infância e tra-
balhos autorais com destaque
internacional. Leo Maria, nas-
cido em Ilhéus, na Bahia, é
multi-instrumentista e com-
positor. No Bugio e Curió, sua

guitarra traz toda a energia e
o ‘dendê’ baiano, imprimindo
uma pegada única ao som do
grupo. Por fim, Rheuter, tam-
bém compositor, vocalista e
multi-instrumentista, abraça
o baixo no conjunto, trazendo
influências da música popular
brasileira, indie, prog e grunge
para compor o groove carac-
terístico da banda.

O conceito por trás 
do nome e do som

A escolha do nome Bugio e
Curió carrega uma simbologia
profunda. O curió, pássaro de
canto melodioso e voador, re-
presenta a leveza, a liberdade
e a sutileza. Em contraste, o
bugio, macaco conhecido por
seu canto forte e terreno, sim-
boliza a intensidade e a visce-
ralidade. Para a banda, essa
dualidade é o ponto de partida
para explorar sonoridades que
vão do delicado ao intenso,
do etéreo ao palpável, como
explica Rheuter: “Brincamos
com essas duas simbologias,
que são bem antagônicas. O
curió traz o canto aéreo, me-

lodioso, enquanto o bugio tem
um canto de guerra, mais ter-
reno e visceral.”

O conceito do coletivo mu-
sical nasceu de uma conexão
energética entre os integrantes.
Todos compartilham o desejo
de criar algo maior do que
eles mesmos, um movimento
artístico que seja autêntico e
natural. “Dentro do fator ini-
cial da junção da banda, pre-
servamos a conexão energéti-
ca. Pessoas talentosas, que sen-
tem e vivem mais ou menos o
mesmo contexto: uma vontade
latente de criar um movimento
que seja maior do que nós
mesmos, um ensejo de fazer
música simplesmente por vi-
ver a arte dentro da sua forma
mais simples. Na essência do
nosso conjunto, todos estavam
inclinados a fomentar um som,
um formato, uma textura mui-
to característica com o foco
na naturalidade. Pessoas que
se conheceram por conta de
uma transparência sonora
muito única, dando um valor
forte a esse encontro”, comen-
ta Leo Maria.

A estreia 
e a recepção do público

A estreia do grupo também
foi um momento decisivo para
consolidar essa proposta. Sa-
muel destaca a importância
desse primeiro show: “Nossa
estreia foi o passo que preci-
sávamos dar para enxergar-
mos que o conceito e a intenção
do grupo são pragmáticas e,
além disso, a aceitação do pú-
blico e novas propostas feitas
a nós, nos mostraram que exis-
te uma estrada longa e frutífera
a ser percorrida”. Arthur com-
plementa: “Foi uma certeza,
uma forma de tirar do campo
do imaginário essa ideia, essa
efervescência que a gente es-
tava pensando em desenvolver
e foi uma validação através
do público, da emoção que as
pessoas sentiram, de que é um
caminho bom, mas que é um
caminho árduo e longo, que a
gente tem que desenvolver”.

Uma das marcas das apre-
sentações ao vivo da banda é
a busca por criar uma atmos-
fera de comunhão entre os
músicos e o público. Samuel

descreve essa experiência
como algo quase espiritual: “O
canto uníssono ritmado induz
os ouvintes a participarem e
integrarem conjuntamente à
performance, induzindo uma
espécie de transe coletivo que,
ao ser atingido, acaba promo-
vendo uma sensação litúrgica”.
A banda também tem investido
em tocar em espaços demo-
cráticos e de rua, priorizando
festas populares onde o contato
com o público é direto e es-
pontâneo.

Além da riqueza musical,
o grupo se preocupa em man-
ter um diálogo constante com
as tradições brasileiras, bus-
cando incorporar elementos
de diferentes culturas popula-
res. Para Vreno, a banda é um
espaço onde essas influências
podem se encontrar e se trans-
formar: “Me inspira no cenário
atual os compositores que can-
tam a voz do seu povo e do
seu território, que sabem va-
lorizar a própria cultura”.

Perspectivas 
para o futuro

Com uma agenda de shows
programada até o final do ano,
o Bugio e Curió já está em pro-
cesso de criação de novas com-
posições, com previsão de lan-
çamento de um EP ou single
em 2025. As novidades sobre
shows e lançamentos podem
ser acompanhadas pelo Ins-
tagram @bugiocurio. “Quere-
mos construir algo atemporal,
que vá além dos modismos. O
nosso som é uma mistura de
referências. Nosso objetivo é
continuar desenvolvendo essa
pedra bruta que descobrimos
juntos, lapidando cada vez
mais o nosso som e fortale-
cendo essa conexão com o pú-
blico”, finaliza Arthur. (Espe-
cial para O Hoje)

Bugio e Curió explora as raízes da música popular brasileira com processo colaborativo de composição

Grupo se dedica a espaços democráticos, como festas populares, em contato direto com o público

Essência

A simbologia do canto e a
união de ritmos em Goiânia



Em um Rio
de Janeiro onde
a magia faz par-
te do cotidiano,
e histórias estra-
nhas são apenas
normais, o quar-
teto de amigos
Amanda, Madu,
Diego e Alícia se
une para locali-
zar um valioso
algoritmo de re-
des sociais que
ganhou vida e
está à solta. En-
tre festas anima-
das, criaturas es-
quisitas e passa-
dos obscuros, os
jovens descobri-
rão, ao longo
desta jornada
em busca do tec-
bicho, que não
há mágica me-
lhor do que po-
der contar um
com o outro. É
assim que inicia
a nova ‘roman-
tasia’ young
adult ‘A magia que nos per-
tence’, escrita pela autora e
ilustradora carioca Fernanda
Nia e publicada pela Plata-
forma21. 

Encontrar um feitiço para
chamar de seu é pura sorte
ou talento: nem todo mundo
tem a habilidade da magia.
Amanda nunca foi muito boa
com feitiçaria, mas desenrola
tudo com jogo de cintura, ar-
gumentos afiados e seu fa-
moso ‘jeitinho brasileiro’. Ela
atua no Geniapp, aplicativo
que oferece serviços para aju-
dar clientes desesperados a
solucionarem percalços má-
gicos. Quando descobre que
Diego, seu antigo parceiro de
trabalho no Geniapp, está
atrás do algoritmo fugitivo,
não perde a oportunidade de
se juntar à perseguição – mes-
mo que isso signifique lidar
com sentimentos antigos e

mal resolvidos entre os dois. 
Madu é o completo oposto

da prima Amanda: ela nunca
contou a ninguém que pode
espiar os segredos das pessoas
com quem divide uma refei-
ção. Dessa vez, porém, a per-
sonagem não consegue deci-
frar os pensamentos de Alícia,
irmã de Diego, embora saiba
que ela está escondendo algo
sobre uma tarefa que pediu
a Amanda: ficar de olho no
irmão durante a caçada dele
pelo algoritmo. Determinada
a proteger a prima, Madu
embarca na missão de des-
mascarar as verdadeiras in-
tenções de Alícia – ela só não
esperava se afeiçoar tanto as-
sim pela garota misteriosa. 

Neste universo fantástico
e hiperconectado, com os
cartões postais do Rio de Ja-
neiro servindo de cenário,
Fernanda Nia mistura amea-

ças tecnológicas
a dilemas da ju-
ventude, como
amizade, famí-
lia, traumas psi-
cológicos, luto e
a complexidade
das relações hu-
manas. A escri-
tora também
conversa com o
público jovem
ao narrar os me-
dos, anseios e
descobertas dos
quatro adoles-
centes, a partir
de uma narrati-
va divertida,
diálogos bem-
humorados e
protagonistas
LGBTQIAPN+.
Ela mostra, prin-
cipalmente, que
a magia mais
poderosa é
aquela criada
onde menos se
espera: dentro
de cada um. 

A autora
Fernanda Nia admira a

arte da comédia e usa hu-
mor como estilo de vida. A
autora e ilustradora carioca
é graduada em Comunica-
ção Social e Direito, mas
sempre foi aficionada por
livros e quadrinhos, e sua
maior paixão é contar his-
tórias. Escreve principal-
mente para o público jovem,
sendo autora de livros como
‘Mensageira da sorte’ e ‘Nos-
so lugar entre cometas’, lan-
çados também pela Plata-
forma21. Além disso, desde
2011 produz quadrinhos e
pequenos textos no site
Como eu realmente…, que
se popularizou pela internet
e ganhou uma série de livros
com o mesmo nome. ‘A ma-
gia que nos pertence’ é seu
terceiro romance publicado.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
labão conhece Jacó. isaque

e rebeca aguardam por notí-
cias do filho. Judite anda de
maneira misteriosa pelas ruas.
lia é apresentada a Jacó. eder
sofre um acidente. raquel men-
te para Jacó. na noite de núp-
cias, Maalate surpreende esáu.
Beeri se surpreende ao ver o
estado de Judite. esaú sente
remorso. Yarin se assusta com
a atitude ousada de Bila. Jacó
nota a diferença entre lia e
raquel. Beno desmascara ra-
quel. labão se decepciona com
raquel, mas pede segredo à
salma. Jasper castiga Bila. 

no Rancho Fundo
os leonel comemoram a

notícia da gravidez de Quinota
com Artur. Marcelo Gouveia
ameaça Ariosto e afirma saber
que foi ele o mandante do se-
questro de Artur. tia salete
questiona a Zefa leonel se ela
é a mãe de Margaridinha, e
acaba passando mal. Caridade
confronta deodora, que se mos-
tra irredutível sobre o despejo
da chef. Benvinda visita com
nivalda o local de sua futura
escola. Artur implora para que
Quinota explique o motivo de
seu afastamento, e jura nunca
ter se envolvido com Blandina.

Volta por Cima
doralice e Madalena pre-

param um café da manhã es-
pecial para lindomar. Chico,
noivo de Madalena, fala com
sua amante roxelle por tele-
fone. Madalena e tati recla-
mam do tio osmar para do-
ralice. Madalena se preocupa
quando o pai comenta ter sen-
tido um incômodo no peito.
Jayme e lindomar decidem
comprar um bilhete da sorte
a caminho do trabalho. osmar
recebe dinheiro de Violeta.
Gigi pega o ônibus dirigido
por lindomar. roxelle implica
com Madalena. 

a Caverna encantada
Pilar aceita sair para jantar

com César, o que deixa Gabriel
chateado. tonico revela ser o
homem misterioso da capa pre-
ta que cuida da Caverna en-
cantada. elisa joga no lixo a
cópia do carimbo da biblioteca
que estava com lavínia. Meni-
nos aprontam no banheiro de
norma. Para que os garotos
não sejam penalizados, Pedro
assume a culpa e é suspenso
do colégio. André pede perdão
a Pedro antes de sua partida.
Felipe e rui alertam que vão
assumir a liderança do grupo
na ausência dele. 

Mania de Você
Mércia afirma que sempre

foi contra o golpe que Mavi deu
em luma e que quer ajudá-la a
recuperar tudo o que perdeu.
Viola chega na capela e se as-
susta com Mavi. ela desiste de
ir ao encontro de rudá. rudá
chega em casa depois da ten-
tativa de ver Viola e desabafa
com a avó. Mavi vira recepcio-
nista do hotel para ficar perto
de Viola. na frente do hotel,
luma flagra Viola e Mavi juntos.
Mavi diz para Viola que alugou
uma casa na comunidade. ela
diz que não se sente pronta
para um compromisso. 
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Desafios dos
alérgicos
durante a
primavera
Farmacêutico orienta os cuidados
com a saúde na estação das flores

Letícia Leite

Com a chegada da pri-
mavera, crescem as preo-
cupações relacionadas às
alergias respiratórias e cu-
tâneas, frequentes nesta
época do ano comuns. É
importante se atentar sobre
os efeitos da maior quanti-
dade de pólen e outros alér-
genos no ar, que podem
provocar ou agra-
var condições alér-
gicas, como rinite e
dermatite. A varia-
ção de temperatura
e o aumento de par-
tículas no ar favo-
recem a propagação
desses agentes, afe-
tando especialmen-
te indivíduos mais
sensíveis.

Segundo a Asso-
ciação Brasileira de
Alergia e Imunolo-
gia (Asbai), aproxi-
madamente 20% a
25% da população
do Brasil enfrenta
rinite alérgica, uma
condição que se
agrava em períodos
de alta presença de
alérgenos, como na
primavera. A rinite,
além de prejudicar
a qualidade do
sono e a respiração, pode
causar sintomas como es-
pirros, congestão nasal e
prurido, complicando a
rotina de quem lida com
essa questão.

O farmacêutico Werbete
Oliveira ressalta que alguns
medicamentos podem ser
eficazes para aliviar os sin-
tomas alérgicos. “Medica-
mentos como a Deslorata-
dina podem ser utilizados
para reduzir sintomas como
espirros, congestão nasal e
prurido (coceira que pode
surgir em diferentes pontos
da pele), além de aliviar a

urticária e as erupções cu-
tâneas”, destaca.

Entre as ações preven-
tivas, Werbete recomenda-
se garantir a ventilação do
espaço, minimizar o acú-
mulo de poeira e buscar a
orientação de especialista
em saúde para receber re-
comendações apropriadas
sobre a utilização de me-
dicamentos antialérgicos.

“O Maleato de Dexclorfe-
niramina é uma das opções
que podem ser empregadas
em casos de manifestações
alérgicas como rinite, con-
juntivite e picadas de inse-
tos”, explica.

Com a chegada da pri-
mavera, a atenção às aler-
gias deve ser intensificada,
e a utilização de medica-
mentos adequados, junta-
mente com estratégias de
prevenção, pode proporcio-
nar maior bem-estar e qua-
lidade de vida às pessoas
durante esse período. (Es-
pecial para O Hoje)

É importante se atentar sobre os efeitos da maior quantidade de
pólen e outros alérgenos no ar, no caso de condições alérgicas

Fernanda Nia mistura
ameaças tecnológicas a

dilemas da juventude, 
como amizade, família,

traumas psicológicos, luto 
e a complexidade das 

relações humanas

LIVRARIA
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Segundo a Associação

Brasileira de Alergia e

Imunologia (Asbai),

aproximadamente 20%

a 25% da população do

Brasil enfrenta 

rinite alérgica

Freepik

Nesta ficção, um valioso
algoritmo de redes sociais
ganha vida e está à solta
Em ‘A magia que nos pertence’, da autora e ilustradora
Fernanda Nia, ameaças tecnológicas se misturam a dilemas
próprios da juventude em um universo hiperconectado
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Até o dia 27 de outubro,
das 9h às 17h, a Vila Cultural
Cora Coralina recebe a expo-
sição fotográfica ‘Um Novo
Olhar’, que oferece uma re-
flexão sobre Goiânia, desta-
cando sua essência e raízes.
Com curadoria de Sandro Tôr-
res e idealizada por Anna Ca-
rolina Cruz e Ana Rita Rodri-
gues, a mostra conta com en-
trada gratuita

A exposição faz parte das
comemorações dos 91 anos
da capital. O projeto utiliza a
fotografia como meio de es-
peculação visual. A relação
entre a cidade e o espectador
é traduzida em um processo
de montagem e desmonta-
gem, propondo questiona-

mentos sobre patrimônio, me-
mória e história. As obras
apresentam uma variedade
de suportes e formatos, ex-
plorando os segredos e as
verdades que compõem a
identidade de Goiânia. As fo-
tografias utilizam técnicas de
sobreposição e revelação ana-
lógica, adicionando um cará-
ter ainda mais artístico à mos-
tra. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Exposição fotográfica ‘Um
Novo Olhar’
Quando: até 27 de outubro
Onde: Rua 3, Setor Central –
Goiânia
Horário: 9h
Entrada gratuita

Essência n 15

50 anos de carreira 
do cantor Fagner

nesta sexta-feira (4),
Goiânia será palco de uma
noite inesquecível para os
fãs da música brasileira. o
cantor e compositor rai-
mundo Fagner, um dos íco-
nes da MPB, celebrará seus
50 anos de carreira com um
show especial no Centro de
Convenções da PUC. A apre-
sentação marcada para às
21h30 promete emocionar
o público com um repertó-
rio que abrange desde seus
maiores sucessos até novas
composições. os ingressos
estão disponíveis no site
(ingressosa.com). Quando:
sexta-Feira (4). onde: Av.
engler, nº 507, Jardim Ma-
riliza – Goiânia. Horário:
21h30. ingressos: (ingres-
sosa.com).

Mostra coletiva ‘Yané 
Kérupi – nós sonhamos:
indígenas e suas artes’ 

o lowbrow lab Arte &
Boteco abre nesta sexta-feira
(4) e segue até o dia 5 de de-
zembro, a exposição coletiva
‘Yané Kérupi – nós sonha-
mos: indígenas e suas Artes’,
com obras dos artistas Mirna

Anaquiri, evelin tupinambá,
Mariana Cibaebo e José Ale-
crim, a partir das 19h. Com
curadoria de roan, a mostra
com entrada gratuita utiliza-
se de técnicas variadas como
pintura, instalação e fotogra-
fia, os artistas retratam o co-
tidiano das aldeias e comu-
nidades dos povos originá-
rios, explorando temas como
cantos, danças, rezas e au-
tocuidados. Quando: até 5
de dezembro. onde: Av.
transbrasiliana, nº 434, Par-
que Amazônia – Goiânia. Ho-
rário: 19h. entrada gratuita. 

espetáculo para a família
o mês de outubro che-

gou e junto com ele uma

programação gratuita para
a criançada, o teatro sesc
Centro traz nesta sexta-feira
(4), às 12h, o projeto Música
na Varanda com a apresen-
tação do cantor Genuínno
& Banda, que tem um pro-
jeto de músicas autorais e
um repertório recheado de
poesias e letras que convi-
dam o público a passear e
refletir sobre a vida. Quan-
do: sexta-Feira (4). onde: r.
15, nº 178-298, st. Central
– Goiânia. Horário: 12h. en-
trada gratuita. 

Feira artesanal 
Centro-oeste

A cidade de Goiânia sedia
a primeira edição da feira

Artesanal Centro-oeste, que
será realizada até o dia 5
de outubro, no Centro de
Convenções, das 11h às 18h.
o evento promete reunir
entusiastas e profissionais
das artes, artesanato e téc-
nicas manuais, oferecendo
uma ampla gama de pro-
dutos e conhecimentos em
um único lugar. o público
encontrará na feira uma va-
riedade de materiais e fer-
ramentas, incluindo máqui-
nas, tecidos, aviamentos,
acessórios, papéis, MdF, li-
nhas, lãs, feltro, fitas, e até
mesmo produtos voltados
para confeitaria. o evento
busca capacitar e estimular
a criatividade tanto de ama-
dores quanto de profissio-
nais que se dedicam às artes
e ao artesanato, oferecendo
cursos, exposições, demons-
trações e lançamentos de
novos produtos e técnicas.
A maioria dos cursos será
gratuita e acessível por or-
dem de chegada nos estan-
des, enquanto outros exigi-
rão inscrição antecipada. os
ingressos estão disponíveis
na bilheteria do local. Quan-
do: até 5 de outubro. onde:
rua 4, nº 1400, setor Central
– Goiânia. Horário: 11h. 

O cantor e compositor Raimundo Fagner, um dos ícones da MPB,
celebra seus 50 anos de carreira com um show especial na Capital
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Fernanda Montenegro é
homenageada em ‘Tributo’
da Globo

Uma das artistas mais ce-
lebradas do país, Fernanda
Montenegro acumula várias
paixões ao longo da vida:
pela arte, família e por seu
eterno companheiro, o tam-
bém ator Fernando torres,
falecido em 2008. todos esses
temas são revisitados no epi-
sódio de ‘tributo’ que estará
disponível no Globoplay em
16 de outubro – dia em que
a atriz faz aniversário –, e no
dia 17 será exibido na tV Glo-
bo, após ‘Mania de Você’. “Fa-
zemos parte da história cul-
tural da televisão brasileira.
eu comecei em dezembro de
1950 na tV tupi. Havia um
grande elenco, todos muito
jovens, e hoje estamos aí a
beira dos 100 [anos]. As nos-
sas biografias são muito bo-
nitas, porque são biografias
de resistência”, celebra a atriz.
(oFuxico, luigi Civalli).

andressa urach sobre
saúde mental: “Tudo tem
propósito”

Andressa Urach usou as
redes sociais para compar-
tilhar um forte desabafo na
madrugada da última quar-
ta-feira (2), abordando as di-
ficuldades de saúde mental
que enfrentou recentemen-
te. A atriz pornô revelou que

a morte de uma tia foi um
grande gatilho para os pro-
blemas que tem enfrentado.
“Hoje vou comemorar meu

aniversário antecipado, por-
que vou viajar com meu filho
e minha nora na data do
meu aniversário, dia 11 de

outubro!”, disse. em seguida,
a artista declrou: “estava re-
fletindo sobre a vida, passei
nos últimos meses momen-
tos muito delicados que
deus sabe, sofri muito com
muitas coisas que acontece-
ram na minha vida pessoal,
principalmente com a morte
da minha tia! Fiquei uma se-
mana de cama e procurei
ajuda médica de psicóloga!”.
(oFuxico, raphael Araujo).

Léo, filho de Marília Men-
donça, desenha homena-
gem à mãe em mala

durante o festival “this is
Marília Mendonça”, em são
Paulo, no próximo sábado
(5), léo, filho da cantora Ma-
rília Mendonça, participará
de sua primeira homenagem
pública à mãe. na última
quarta-feira (2), dona ruth,
mãe da artista, mostrou um
momento fofo com seus se-
guidores: o neto desenhou
corações e escreveu “mãe”
em uma mala autografada
pela cantora. A mala, presen-
teada por um fã-clube à can-
tora, agora tem seis corações
desenhados por léo. “o leo-
zinho preparou uma linda
homenagem para a mamãe
dele e está levando essa mala
especial para assistir ao pri-
meiro tributo dela em são
Paulo”, informou dona ruth.
(oFuxico,  luigi Civalli).

CELEBRIDADES

C a r o l i n a
Dieckmann
gerou discus-
são entre seus
seguidores ao
publicar no-
vas fotos
usando um
biquíni fas-
hionista em
sua mansão no Rio de Ja-
neiro. A atriz, conhecida
por suas escolhas ousa-
das de moda, mostrou-
se em diferentes poses
em uma sequência de fo-
tos que destacam o
beachwear escolhido, um
biquíni branco de tomara
que caia com amarração
no pescoço. Pouco tempo
após a publicação, diver-
sos comentários começa-
ram a aparecer, e o foco
foi desviado para o corpo
da atriz. Muitos seguido-
res demonstraram preo-
cupação com sua magre-
za. Um dos comentários
dizia: “Você está sempre

linda. Mas repense sobre
o seu peso”. Outros criti-
caram o impacto que esse
tipo de imagem poderia
ter sobre mulheres mais
jovens. Uma seguidora
escreveu: “Essa moda de
mulheres anoréxicas vol-
tando… só ficam na dis-
curseira do corpo livre
e, na prática, só estimu-
lam as adolescentes, jo-
vens, não se aceitarem”.
Outro internauta tam-
bém criticou: “Então para
ser linda tem que ser ma-
grela? Quem inventou
isso? Paremos de hipo-
crisia, meu povo”. (OFu-
xico, Murilo Rocha).

Carolina Dieckmann rebate 
críticas ao seu corpo: “Tô ótima”

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia promete desafios que
vão testar sua paciência e capaci-
dade de tomar decisões rápidas.
Aproveite as oportunidades para
mostrar liderança, mas evite ser
impulsivo. relacionamentos po-
dem exigir mais atenção. Uma
nova chance de crescimento pro-
fissional pode surgir. organize-
se e confie no seu potencial.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia traz estabilidade e se-
gurança, ideal para colocar em
prática seus planos. no trabalho,
evite se sobrecarregar e priorize
o que realmente importa. Ques-
tões financeiras podem exigir
atenção, então revise seu orça-
mento. relacionamentos ganham
harmonia com conversas sinceras.
Aposte no autocuidado para man-
ter o equilíbrio.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação será sua maior
aliada hoje, tanto no trabalho
quanto na vida pessoal. Você se
sentirá mais confiante para ex-
pressar suas ideias, mas cuidado
para não se perder em detalhes.
Boas surpresas podem vir de con-
tatos inesperados. Momento ideal
para novos aprendizados. Apro-
veite para renovar suas energias
com atividades leves.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede reflexão e intros-
pecção. Você poderá sentir a ne-
cessidade de cuidar mais de si,
seja emocional ou fisicamente.
evite conflitos e foque em resolver
pendências pessoais. no trabalho,
mantenha o foco e não se deixe
abalar por críticas. 

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje você estará no centro
das atenções, seja no trabalho
ou nos círculos sociais. Aproveite
para mostrar suas habilidades,
mas cuidado com o ego. no
amor, o momento pede mais
compreensão e diálogo. Finan-
ceiramente, é hora de planejar
melhor seus gastos. 

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

A organização será essencial
para que o dia flua de forma pro-
dutiva. Questões profissionais exi-
gem foco, e você estará mais de-
talhista que o normal. Aproveite
para finalizar pendências antigas.
relacionamentos pedem paciên-
cia, especialmente com pessoas
próximas. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

equilíbrio é a palavra-chave
do dia. Haverá a necessidade de
tomar decisões importantes, mas
confie na sua intuição. no traba-
lho, parcerias podem se tornar
mais fortes e trazer resultados
positivos. nas relações, mantenha
a harmonia e evite discussões
desnecessárias. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia traz intensas transfor-
mações, e você estará mais in-
trospectivo. é um bom momento
para resolver questões que esta-
vam pendentes. Cuidado com as
emoções à flor da pele, evite to-
mar decisões precipitadas. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje é dia de explorar novos
horizontes e se abrir para novas
ideias. no trabalho, surgirão opor-
tunidades que podem ampliar
seus conhecimentos. evite a im-
paciência com tarefas rotineiras.
relacionamentos pedem mais
atenção e empatia. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco no trabalho será essen-
cial para alcançar suas metas. não
deixe que o excesso de responsa-
bilidade afete seu bem-estar. é im-
portante encontrar um equilíbrio
entre a vida pessoal e profissional. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia será favorável para ino-
vações e novas ideias. no trabalho,
você se sentirá inspirado a mudar
algumas coisas, mas não se preci-
pite. relacionamentos podem tra-
zer surpresas, mantenha a mente
aberta. Aproveite o dia para se co-
nectar com causas sociais ou ati-
vidades que tragam propósito. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

sua sensibilidade estará em
alta hoje, o que pode trazer mo-
mentos de introspecção. Cuidado
para não se deixar levar por emo-
ções negativas. no trabalho, evite
se dispersar e mantenha o foco
nas suas metas. relacionamentos
pedem mais carinho e compreen-
são. tire um tempo para meditar
ou relaxar, buscando fortalecer
seu bem-estar.

As fotografias utilizam técnicas de sobreposição e revelação
analógica, adicionando um caráter ainda mais artístico à mostra

Exposição fotográfica ‘Um Novo
Olhar’ celebra os 91 anos de Goiânia 
Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Letícia Leite

Um dos principais pontos
turísticos de Goiás, Pirenópo-
lis, celebra no dia 7 de outubro
297 anos com uma progra-
mação que homenageia tanto
suas origens históricas quanto
seu progresso constante. As
festividades têm início às 8h
com uma cerimônia de ani-
versário em frente à prefei-
tura, acompanhada pelo som
da Banda Phoênix, um ícone
cultural da cidade.

Às 9h, a Prefeitura reali-
zará a entrega de obras sig-
nificativas para a comunida-
de, incluindo a Escola Muni-
cipal José de Araújo Godinho
Sobrinho. Esses projetos não
apenas elevam a quantidade
de vida local, mas também
atraem novos olhares para o
desenvolvimento sustentável
de Pirenópolis, que segue in-
vestindo em infraestrutura
para acolher visitantes e va-
lorizar seus cidadãos. 

Às 20h, a festa prossegue
na garagem da Prefeitura com
uma série de apresentações
artísticas, com destaque para
a apresentação de Guilherme

Silva, que promete agitar a
noite com sua performance
carismática e repertório va-
riado. O show do cantor será
o ponto alto das celebrações,
proporcionando entretenimen-
to de qualidade para morado-
res e visitantes.

A cidade, com quase três
séculos de história, é um ver-
dadeiro tesouro turístico no
estado de Goiás. Seu centro
histórico, meticulosamente pre-
servado, serve de refúgio para
aqueles que desejam vivenciar
uma mistura singular de pa-

trimônio cultural, festas tra-
dicionais e deslumbrantes pai-
sagens naturais. Pirenópolis é
famosa por suas impressio-
nantes cachoeiras, ruas de pe-
dra, igrejas coloniais e uma
gastronomia rica que combina
sabores locais com o melhor
da culinária goiana.

O turismo em Pirenópolis
é fundamental para a econo-
mia local, atraindo milhares
de visitantes todos os anos,
seja para imergir em suas tra-
dições, como a Festa do Divino
Espírito Santo, ou para apro-

veitar suas trilhas ecológicas
e aconchegantes pousadas. Ao
comemorar seus 297 anos, a
cidade reafirma seu papel
como um dos principais desti-
nos de Goiás, onde passado e
presente se entrelaçam, pro-
porcionando uma experiência
memorável para os visitantes.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Programação de 297 anos de
Pirenópolis
Quando: 7 de outubro
Onde: Pirenópolis – Goiás

Horário: 8h

A cidade, 
com quase 
três séculos de
história, é um
verdadeiro
tesouro turístico
no Estado 
de Goiás

O turismo em Pirenópolis é fundamental para a economia local, atraindo milhares de visitantes todos os anos

Pirenópolis celebra 297 anos

esTReias
Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUA, 2024) dura-
ção: 2h 19min. direção: todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoenix,
lady Gaga, Brendan Gleeson.
Gênero: Ação, drama. Cinemark
Flamboyant: 12h50, 13h50,
14h20, 14h50, 15h50, 16h20,
16h50, 17h20, 17h50, 18h20,
18h50, 19h20, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50. Cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
14h50, 15h20, 15h50, 16h30,
17h10, 17h50, 18h20, 18h50,
19h30, 20h10, 20h50, 21h20,
21h50.Kinoplex Goiânia: 14h30,
15h30, 16h10, 17h20, 17h40,
18h, 18h20, 19h, 20h10, 20h30,
20h50, 21h10. Cineflix Apareci-
da: 15h, 16h10, 18h40, 19h,
21h10, 21h30, 21h50, 22h. Mo-
viecom Buriti: 18h45, 19h40,
21h30. Cinex oscar niemeyer:
13h20, 16h, 18h40, 21h20,
21h30.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUA, 2024) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 16h, 18h20,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas: 13h10, 15h30, 18h,
20h40. Cineflix Aparecida:
14h10. Cinex oscar niemeyer:
15h20, 17h10.

Placa Mãe (Placa Mãe, Brasil,
2024) duração: 1h 45min. dire-
ção: igor Bastos. elenco: Ana
Paula schneider, Vitor Gabriel
Pereira, Ana Julia silva Guima-
rães. Gênero: Animação. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h50,
13h, 14h40, 15h30, 18h. Kino-
plex Goiânia: 14h. Cineflix Apa-
recida: 14h20, 16h35, 18h50.

eM CaRTaZ
Transformers: O Início (trans-
formers one, 2024, eUA) dura-
ção: 1h 44min. direção: Josh
Cooley. elenco: Keegan-Michael

Key, Chris Hemsworth, Brian
tyree Henry. Gênero: Ação, Ani-
mação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 12h50, 14h,
16h30, 19h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20, 16h,
18h30, 21h. Kinoplex Goiânia:
20h20. Cineflix Aparecida:
16h30, 18h50. Moviecom Buriti:
16h50, 19h, 21h10. Cinex oscar
niemeyer: 13h, 13h10, 15h, 17h. 

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (the Forge, 2024, eUA)
duração: 2h 03min. direção:
Alex Kendrick. elenco: Cameron
Arnett, Priscilla C. shirer, Aspen
Kennedy Wilson. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h30, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h, 20h40. Kinoplex
Goiânia: 15h10, 17h45. Cineflix
Aparecida: 14h30, 17h, 19h30.
Moviecom Buriti: 16h40, 19h10.
Cinex oscar niemeyer: 19h.

Pacto de Redenção (Knox Goes
Away, 2024, eUA) duração: 1h
54min. direção: Michael Keaton.
elenco: Michael Keaton, ray
McKinnon, Joanna Kulig. Gênero:
drama, suspense. Cinemark

Flamboyant: 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 22h25. Mo-
viecom Buriti: 15h50, 19h20.

Look Back (look Back, 2024,
Japão) duração: 57min. direção:
Kiyotaka oshiyama. elenco:
Yumi Kawai, Mizuki Yoshida. Gê-
nero: Animação, drama. Mo-
viecom Buriti: 18h10.

A Menina e o Dragão (dragon-
keeper, 2024, espanha/China)
duração: 1h 40min. direção:
salvador simó, li Jianping. elen-
co: Mayalinee Griffiths, Bill nig-
hy, Anthony Howell. Gênero:
Aventura, Animação, Família.
Cinemark Passeio das Águas:
10h30. Moviecom Buriti: 15h20. 

A Substância (the substance,
2024, eUA) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elenco:
demi Moore, Margaret Qualley,
dennis Quaid. Gênero: drama,
terror. Cinemark Flamboyant:
15h20, 21h10. 

Passagrana (Passagrana, 2024,
Brasil) duração: 1h 45min. di-
reção: ravel Cabral. elenco: Wes-

ley Guimarães, Juan Queiroz,
elzio Vieira. Gênero: Comédia.
Cinemark Flamboyant: 22h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h10. Kinoplex Goiânia: 13h.

Silvio (silvio, 2024, Brasil) du-
ração: 1h 54min. direção: Mar-
celo Antunez. elenco: rodrigo
Faro, Paulo Gorgulho, Polliana
Aleixo. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 14h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 14h.
Moviecom Buriti: 21h40.

Não Fale o Mal (speak no evil,
2024, eUA) duração: 1h 50min.
direção: James Watkins. elenco:
James McAvoy, Mackenzie davis,
Aisling Franciosi. Gênero: terror.
Moviecom Buriti: 21h45. 

Os Fantasmas Ainda se Diver-
tem: Beetlejuice Beetlejuice
(Beetlejuice Beetlejuice, 2024,
eUA) duração: 1h 44min. dire-
ção: tim Burton. elenco: Michael
Keaton, Winona ryder, Jenna
ortega. Gênero: Comédia, Fan-
tasia, terror. Cinemark Flam-
boyant: 16h. Cinemark Passeio
das Águas: 14h40. Kinoplex

Goiânia: 15h40. Moviecom Bu-
riti: 17h30, 19h40. 

Vovó Ninja (2024, Brasil) dura-
ção: 1h 36min. direção: Bruno
Barreto. elenco: Glória Pires,
Angelo Vital, Cleo Pires. Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Flamboyant: 14h30. Cineflix Apa-
recida: 21h05. Moviecom Buriti:
14h50. 

Motel Destino (Motel destino,
2024, Brasil) duração: 1h 52min.
direção: Karim Ainouz. elenco:
iago Xavier, nataly rocha, Fábio
Assunção. Gênero: drama, sus-
pense. Kinoplex Goiânia: 13h. 

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: Claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa silva, Gui-
lherme Cabral (ii). Gênero: Co-
média, Família. Cinemark Flam-
boyant: 13h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h50. Kinoplex
Goiânia: 13h30. Moviecom Bu-
riti: 15h10.

Deadpool e Wolverine (dead-
pool & Wolverine, 2024, eUA)
duração: 2h 7min. direção:
shawn levy. elenco: ryan rey-
nolds, Hugh Jackman, emma
Corrin. Gênero: Ação, Comédia.
Moviecom Buriti: 21h35. 

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable Me 4, 2024, eUA) dura-
ção: informação não disponível.
direção: Patrick delage, Chris
renaud. elenco: steve Carell,
Kristen Wiig, Pierre Coffin. Gê-
nero: Animação, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. Moviecom Buriti:
16h50.

Tô de Graça - O Filme (tô de
Graça - o Filme, 2024, Brasil)
direção: César rodrigues. elen-
co: rodrigo sant’anna, isabelle
Marques, Andy Gercker. Gênero:
Comédia. Kinoplex Goiânia:
15h20.

tCINEMA

Divulgação/Prefeitura de Pirenópolis

em ‘Coringa 2’, continua a saga de Arthur Fleck, que trabalhava como palhaço em uma agência de talentos
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Programação 

8h – Solenidade de aniversá-

rio com a participação da

Banda Phoênix (Em frente à

prefeitura);

9h – Inauguração da Escola

Municipal José de Araújo Godi-

nho Sobrinho e outras obras;

20h – Shows artísticos. Gui-

lherme Silva é a atração princi-

pal (Garagem da prefeitura).

Divulgação



A Medida Provisória
1261/24, publicada na noite
desta quarta-feira (2), muda
as regras para as instituições
financeiras deduzirem do lucro
líquido as perdas com as ope-
rações de crédito de clientes
inadimplentes, previstas na
Lei 14.467/22.

A MP adia, de abril de 2025
para janeiro de 2026, a dedu-
ção das perdas relativas a 2024,
contabilizadas em 1º de janeiro
de 2025, ainda não abatidas
ou recuperadas. Além disso, o
cálculo da dedução dessas per-
das também muda.

Antes os bancos poderiam
excluir as perdas do lucro lí-
quido de forma parcelada em
três anos, na proporção 1/36
ao mês. Agora, instituições fi-
nanceiras terão que optar: de-
duzir 1/84 por mês (em sete
anos) ou 1/120 (em dez anos).

Dedução mais lenta
A medida torna mais len-

ta a dedução fiscal das per-
das contabilizadas com as

operações de crédito, am-
pliando a tributação dos ban-
cos brasileiros.

A MP também proíbe a de-
dução das perdas relativas ao
exercício de 2025 em montante
superior ao lucro real da ins-
tituição financeira no ano. O
que ultrapassar o lucro real
deverá ser adicionado ao saldo

das perdas, com dedução de
1/84 ou 1/120 ao mês.

De acordo com o Ministério
da Fazenda, a MP 1261/24 deve
gerar uma arrecadação superior
a R$ 16 bilhões no próximo ano.

Apuração do lucro
Pela Lei 14.467/22, os ban-

cos podem considerar como

despesa, para fins de apuração
do lucro tributável, as opera-
ções não pagas pelos clientes.
A medida visa reconhecer que
esses valores não correspon-
dem a acréscimo patrimonial
para o banco, não devendo,
portanto, compor a base de
cálculo do Imposto de Renda
e da Contribuição Social sobre

o Lucro Líquido (CSLL).

Próximos passos
A MP 1261/24 já está em vi-

gor, mas precisa ser aprovada
pela Câmara dos Deputados e
pelo Senado para se tornar lei.
O prazo de apresentação de
emendas vai até o dia 8. (Agên-
cia Câmara de Notícias)
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Negócios

Medida Provisória
torna mais lenta a
dedução fiscal das
perdas contabili-
zadas com as ope-
rações de crédito,
ampliando a tribu-
tação dos bancos

MP altera dedução fiscal de perdas
com crédito de inadimplentes

A MP adia, de abril de
2025 para janeiro de
2026, a dedução das
perdas relativas a 2024,
contabilizadas em 1º de
janeiro de 2025, ainda
não abatidas ou
recuperadas

Marcello Casal jr./ABr

Marcelo Camargo/ABr

Geraldo Magela/Agência Senado

SEXTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2024







Concursos
20 n CONCURSOS

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT), unidade do Go-
verno de Goiás gerida pelo Ins-
tituto Sócrates Guanaes (ISG),
abre processo seletivo para
formação de cadastro reserva
em 11 diferentes cargos, in-
cluindo pessoas com deficiên-
cia (PCD).

As inscrições acontecerão
presencialmente nos dias 7, 8
e 9 de outubro, das 8 às 14 ho-
ras, na sede da unidade de
saúde, localizada na Alameda
do Contorno, nº 3556, no Jar-
dim Bela Vista, em Goiânia.
Não será cobrada qualquer
taxa de inscrição.

Os interessados devem
comparecer ao local munidos
da ficha de inscrição preen-
chida, bem como dos docu-
mentos exigidos no edital
005/2024 (originais e cópias).
Todas estas informações e o
detalhamento do processo po-
dem ser conferidos através do
site www.isgsaude.org.br na
aba “Trabalhe conosco”.

O processo seletivo contará

com a avaliação curricular e
prova oral. As etapas são clas-
sificatórias e eliminatórias. Os
salários variam entre R$ R$
1.596,33 e R$ 3.959,52.

ISG
O Instituto Sócrates Gua-

naes (ISG) é qualificado como
Organização Social de Saúde,

entidade civil de direito pri-
vado sem fins lucrativos que
tem como missão cuidar e
salvar vidas. Com o compro-
misso de promover a saúde
e o bem-estar por meio da
gestão de unidades públicas
de saúde, há 24 anos é refe-
rência na formação médica
e multiprofissional de terapia

intensiva e tem como um de
seus principais valores a hu-
manização. 

Atualmente, é responsável
pela gestão de sete unidades
de saúde em São Paulo e Goiás
e está habilitado para atuar
com gestão e consultoria em
saúde em nove estados e 13
municípios brasileiros.

Em Goiás, o ISG é o respon-
sável pela gestão do Hospital
de Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT) e do Centro Esta-
dual de Atenção Prolongada e
Casa de Apoio Condomínio So-
lidariedade (Ceap-SOL). Para
mais informações, acesse
www.isgsaude.org.br. (Espe-
cial para O Hoje)

As inscrições acon-
tecerão presen-
cialmente nos dias
7, 8 e 9 de outu-
bro, das 8 às 14
horas, na sede da
unidade de saúde

HDT abre seleção com 11 vagas
e salários de até R$ 3,9 mil

Interessados
devem
comparecer 
ao local com 
a ficha de
inscrição
preenchida e 
os documentos
exigidos no
edital 005/2024

Veja quais são os cargos

Analista de Gestão de Pessoas em Desenvolvimento;

Auxiliar Administrativo;

Auxiliar de Farmácia;

Auxiliar de Lavanderia;

Condutor de Paciente – Maqueiro;

Enfermeiro CME/CC;

Motorista;

Técnico de Laboratório;

Técnico de TI;

Terapeuta Ocupacional;

Tutor de Psicologia.

Fotos: Divulgação/ISG
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